
.EE:ST.l\DOS fJNIDOS 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 • 

CAP1T,\L FEDER.\L Ti.:RC:\ l'l·:IR.-1, ~! DP. OlJTL'BRO DE 19'1 

CONGRESSO. N.ACIONAL 
Presidcncin 

Expediente do Presidente do Congresso NaciOnal 

' Of1~i_.>s. de 20-Hl-1951. ao Sr. P:·fs1dente àn Càm:Lra do:> D2piltado.~. 
tran<:mttmdo Mensagem;, de 16 do mesmo fi(~;:, pE>la:-; llttui.:o o Sr. Presi­
dente do Con.selbo de Ministros encaminha ao Con·.!Te~.;;o Naciona: ProiPbs 

Oficio n!.' CI'f/80 - Mensagt!TI n':' 10 ~ ProjPin qw? concede isenção da 
lkenq prévia e de impôsto de impo.rta.ção f' nH~to.c; tnbutos e taxas 9ara 
donatiYG.'> consiguados.. à Contf'réncia Nacional dos Bispos do Brasil; 

de Lei: · 
Ofício n? CN/79 - Mensagem n~ 11 - Projrtu que at!tnriza ·n Uni~1.\l , 

a. se a.ssociar ao Estado do Rio Grande do Sul na con::-tituiçáo dt' Soei·::-- 1 

dndc de Economia Mis~-:1 e dá outras providéncip . .;; 

Ofício 11° CN 181 -- Mensagem n'' 7 - Projeto qHE' autoriza o Podet" 
Exç-('wivo a abri.", ~lo Mini.r,:térlo da Viação e Obra.-; Pública_<;, o crédito ·~· 
ped:.tl dP CrS 15.000'.(100.0UO,OO I QUinze bilhõe;-; de cruzeiros1, destinado • 
pavinwnta.(_.·ão de trecho.s rodoviãrios du BR-4 e da BR-13. 

~---- --- ----------------

SENADO FEDERAL 
MESA 

\
DA U:\'lAO OE::'.10CRATlC.'\ ~\ACLU 

N.\L 
r5. JJ.tbas Maran'Uão - Pem~mbuco. H. Padre Cah:z.(l.:'iS - São Pamo. 

Presidente - senador Moura 11.1·; Llder· 
7 Sllvc.:,tre Péric:les - Alagoas. !4. Inneu BomhD.tLSen - Santa Cl .. 

drade '.P~VJ - Em exerclCio. · . ·, 8. Ary Vianna -- Esy)irito S~nto, tann a. 
9. Je1ters0n agu:ar _ Espírito san. HL Daniel Krlt:;e: - RiO Grande do Vlce·Prc;:;tdente _ Senaao1 Moura; Daruel Kr•r6er. 

Andrade 1PSD). Vice·Líde:·c.;: oo. s~. 

1? Secretâno - senador Cunba 
Mello lP'I'B), 

2? secretàrlo - Senador Gilberto 
Marinho tPSD) • 

Rui Palmeira, 
Daniel Krie~er. 
Heribalclo Vie~ra. 

31;1 .sec~etário - senador Arg-€mlrc \00 PARTIDO TRAB \LIUSTA 
de FigUeiredo <PTB) • SILEIRO •9 secretário - senador Nova.es Ff· _. 
lho (PL). Llder: 

l!J Suplente - SelUI.dor Mathins Barros CarV1.l:n. 
Olymp!o t.PTB) • Vice·L1dere3: 

2Y Suplente - Senador Guldo MOD· Nelson Maculan. 
din <PSD). 

Famto Cabral. 
Arlindo Rodri.'}'ue.s, 

lO. Gilbci t'o Mar1flho - G·Janabaut. 

I 11. Pa UI o Fernandes - Rio de Ja· 
neiro. 

12. l\·loura Andrade - São Paulo. 
BRA·! lJ. G~spar Veloso - Paraná. 

1
14. Alô Guimayães - P-uanl\, 
15. Francisco Gallottl - Sant2 Ca· 

1 tar!na. 
1a. Guido Mondin - Rio Grande do 
Sul. 
17. Benedito Valadares - Min .. s G~­

rals. LIDERES E VICE·LlDERES 
Da Maioria DO PARTIDO L!BERT.\DOR 

13. F1línto Mlillt·r - Mato Gro~o. 

1!1. J~scelinr I{ub_tsChek lliccnci::ldú 
Llder: 

Filinto Müller CPSD> • 
Vice-Ltderes: 

Líder: 
Mem de S.t. 

Vice-Ucter: 

Em exerclclO t> suplente Jose Fi~ 
litlano) - G:l.iâs. 
Pedro LudovlC:l - Go1D.3, 

l'f. 
18. 
lD. 
20. 

Milton Call,JpD.~ 

João Vila.sbons 
Lopes da Co~t{l 

Coimbra B•Jeno 

Minas Oera:a. 
Mato Grosso. 
Mato Gro~ao. 
GOiãs. 

I? ARTIDO TRA.BALHlS'f A 
L E IRQ 

BRAS!• 

I. Cunhn Mello - A·mazomu, 
2. Vivn.!do Lima - Amazon~ .. 
3. Paulc Fender - Para. 

4. l\1aLhio.s O!ympio - PLaul. 
3. Leónid~.s Mello - Piaul,. 
o. F'au::to Cab!Ol - qeara. 
7. ArJcrniro.. de Fl;!.leneao - [)J.· 

ralb:J. 

Lima Tetxelra <PTB) . 
Nogueira da Gama fP'f.!). 
Victorino Freire (PSD> . 
LObão da SU v eira (PSD> • 
Jorg~ Maynaro (PSPl • 
Gu1do Monctin CPSDl • 

Alois!o de Carvalho. 

DO PARTIDO SOCIAL PROGRES· 
SlS'IA 

8. Salyiar.o Le~:e 1Sc.pient.e 1~ Se• 
nadm HUI C<linelroJ - Parà!ba. 

Licenciado o Senador Rui carneiro 
(Paraíba) . Em exercicio o seu suplen- LI· 
te, Sr. Sal\'iano Leite, do PTR. JV. 

11. 

B.-1rros Can·;.dl1G - Pernambuco. 
Lounvul t<'ulltcs - Ser~tpt. 
L:mn felx~ua - sanJa. 

Lidec: Ul\'lAO DEMOCRATlCA NACIO~AL 1'1 Cawdc de Ca.5tro - uuanaMra~ 
Arl:nrlc Rocill;ue!!! - Rlc 1e Ji\•· 
netro. Jor;;e Maynan!. 1. Mourão Vieira - Amazonall. 

Llno de :.O'[at~. 

Lltler: 

DO PARTIDO TRAB.\L!llS'IA llA· 2. Zacana, de ""unção - Pari 
CIONAI.. ;3. Joaquim Parent.e - Piaut. 

4. Fernandes Tá vira - Ceará 
5. Reglnaldo Fernandes 

Grande do Norte, 

Uder: 
João Vlllasboas (OD!·U. 

Vice·Lfdere.s: 
Daniel Krleger fUDN) -•. 
'\l'em de Sá <PL>. - 6, Sérgio Marinho - Rio Grandt 

Da Minoria 

Rio 

O os Partidos Representação Partidária d;. ~~~':·Arruda -· Paralba. 

DO PARTIDO OCIAL OEMOCRA· PARTIDO SOCIAL DE110CRATI;:;::;t a. Aftiinio LAg-ea - Alagoa,c,, 
""\ ~O ~ 1. LObão da Silveira - ParA. 1 9. R!.l.1 Pal;r:e!ra - Alagoas. 

, Líder: a. Vlctorlno Freire - Maranhão.· I to. Heriba!do Viel:a - Sergtpe. 
;Benedito Valladarea. 3. Sebastiüo Archer - Maranhão. 111. Ovidio Teixeira. - Bahla. 

~. Vlce·L!derll3: nbli " D 1 c I' ld't Gaspar veu080, 4. Eug:ên!o sarros - Ma.ra o. L. e aro - ~sp 1 o. sant.o. 
·vitorino Freire. 3. Menezes Pimentel - Ceari. 13. Afonso Arinos - Guanabara. 

" 
:4 !'I'!J:.:ucl CO'.llC - RJc _:!e Jane:ro. 
15. Nt.'fwn M<.~c•JJau - f'ara:-'1~11. 
JG S.:tll!O 8atnc.~ -· Sanla CA'wnr.a. 
17. Nugucüa da G.tm::s - Mma;: :;e­

rals. 

p,\P.T!DO UHEH fADOR 

L Nrn:::r.~ l''ll!Jo - t>ern:unb~ce. 
6 1\lol,:;ic de CJr'.-n!hc - tHhJ8. 
3 Mcm de Sfl ..... l~!c Granae do S1tl. 
~ARTIUO EOCIAL PP.OURES~! nA. 

L Jorge Mlyt;:lrd - Ser~\pe. 

eARTlDO !"RA!lAL!IlS'!A NAcll)o.· 
"' NAL , 

L Une de Matos - SlQ l 11ault( ,. 
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.SEM li''l'H<?.NUA 

J l. U!x-H'IJt Ht~sadc - H.Jc Gra.1dt I 
, dv Norte. 

Rt;SUMO 

I'SD .................... , ...... . 
VUN ......................... .. 
'P'Ill ........................... . 
PL .• ·······•••••••••••••••••''•• 

211 1 
20 

~~I 

EXPEDIENTE 
OEPARTI\MENTO OE IMPRENSA NACIONAl.' 

••••To•-••"..,. 
ALBERTO DE BRITO PF.RI!IRA 

Faustc Cabral - PTB. 
P'111ntc MuUet - PSU. 
SauJo RamOE - PTB. 

SUPLENTES 

l. Milton Camorno - OIJN. 
l, Joaqutrn Parente - ODN~ 
3. Ruy Palmetta - ODN , 
I. Cotmbrl1 Bueno - UDN. 
IL João Arruda - UDN. ·I'~P .......................... .. 

1!"''TN • •· ••• • • ., ••••• , •• , ,,,,,,,,, 
1 I .aMII.Pll ao •lllft'oiiÇ:O Da .-va~o,teAç0•• 
l) MURILO FE.RREIRA Al VE5 

..._.,.. o... aaç.Ao ........ oa,o 

t.AA\JRO MONTI!.IR<l 
1 6. Del caro - ODN 

13, Legenda •••• , • , , , , , ••• , , , , , , , • 

63 
OtÁRIO 00 CONGREr&SO NACIONAL 

Comissões Permanentes aaçJI.O 11 

llnpr .. ao nao ollclnas do Oapar!Qrr.onto de tmprense NoooloMI 
• fltl.I!JILJA 

) Comissão Diretora 
' Mcura Anàr&.Oe - Pre&Ueot.a. 

· cunha Mello. 

&11111111 ...... 

1. SUnstre Pét1ele&c - PSD .. 

\ 
2. RUJ Oarnetro - PSD. 
!. Jarbas Maranhão - ?SD. 

: 1. Menezes Ptmente.J :... PSD. 
~ 5. Pedro Ludovtco - PSD. 
S ••.•.•• •••• •· ····• ...... •••••••••••·~ 
l. Vlvaldc LimA - PTB. 
3'. ArUnào Rodrtgues: - Efi'B, 
3. Palllc 'fi'enaer - E:"rB. 
4. Lb:n ~-< retxetre - PTB. 
t. AJo1s1o d~ê Carvalho - PL. 

SecretArto: Renato de Almeida 
Chertnont - Oftcl&J Legtsla.t;Jl'O. 

G1' 1rtc Marlnho. 
Arlt~tTIIrt to~etredo, 
No\laf'll FUho. 
.lw1aHHall Ol.VlD.pto, )l\Bl'AIITIÇCES I PAI\TICUL.I.I\ES fUNCIOIU.I\101 Reuntôes: Qutntas-reLraa u 18 bo­

ras. · Clll"r Mondlm. .. 
Rf:'~maldo J;o'ernandes <VDN). 

Se<H f'T,Ar1o~ lhandrc Mef'I~OlS 'IThu~a 
J):Jet- ·•·Geral ,ubstituto. 

I 

llapllal • lntertor 
teme oU. .•..•.....•. Cr$ 
ÀIIO ····~············ Cri 

11~»1\al • lmer!111 
~o.ou Son,JJU. . ............ Cl1 
96,00 l-no 

·······~··~······· Cl1 
IBAX 
76.011 Comissão de Leoislação Soctal 

nTULARE:S 

Comissao de Constituicão 
e Justiça 

.I .... I Exterior 

.o·•••••••••• •• •• •• art 
\ 

186.00 fl..uo 
Bxtorlor 

.•••.•••.......... art {0&0( 
RUY Carnetro. V\ce~ Pre!ldente -

fPSUl . 

Jefferson 
,(PSU) 

~'TULAREF 

d~ At;ular, Prestden~:-

Da.rueJ g r 1 e g e r, Vice·Pres1C1ente 
: :(UU.ri). 
. VenL '.Cio lgre,1as f\JDN) 

Mllton oampo:s tUDNl. 
I,Bd"tbalao Vletra WDN>: 
sHve.stre Péricles tPSDJ, 
RUl Carne1ro tPAl.Jl. 
Lour1val Fontes IPTBJ. 
Nogueira da Gama I.P'TB), 
Aloysio de carvalho <PLL 
.Barros carvalho tPTBL 

SUPLENTES 

1. Rui Pa.ime1ra tuL·o. 
2. Preita.s Cavalcanti cCON) 
3. Joâ.o Arruda IUDNL 
'· Joãc Vlllasboa.s tUDNl. 
l. ATV Vtanna C PSDl . ,..c 
2. aenedtto vallaàares IPSD> .• 
a. FriUlciBco Gallottl lPS.U), 
1. Lima feivelr!'!i fP'l '3). 
2. Vivaldl L1mfl <PTP.) 
.3. Miguel Couto cPTB' • 
'l. Mem de ,- 1 

secretário: Jose soares de Olivetra 
FilhO, O!lclaJ Legislativo. 

:f1eunlões: Quartas-!eiras à.a 16 co­
ras. 

Comissão de Economia 
rrrut.AR.E!' 

Uaspar venoso, Presidente _(PSD}. 
l''austo cabra 1, Vice-Presi"dente 

,(PTB>. 
.Fernandrs Távora nJDN). 
SérglO Marinho tUDN> 
ll)el Caru lUDN). 
Joâo Arruda (UDNl , 
.Alô G•Jimarães rPSD>. 
Lobão da Silveira lPSD)'. 
Noguctra da Gama lPTB)'. 

Suplente:;~ 
1. Mourão Vieira rUDN) • 
:a JoaqUlm Parente tUDNl. 
3, Inneu Bornhausen ( UDN). 
4. Ovidio feixeira <UDN) • 
1. Eugênio Barros (PSD> . 
2;. FranclScc Ga.Hctti ~PSD) • 
:;. Sebastião Archer IPSD>.. 
l. Lima Teixeira <PTB) • 
2 Saulo Ramos (PTB) . 

Secretário - José Soares de OUvel .. 
ra Filho, Oficial Legislativo. 

Reuniões: Quartas~feirds, às 15,30 
noras, 

- E%cetuadu u para o ut.erior, que aerlo tempn anueta, as 
ae:stnaturu pod..er-ae-4o tomar, em qualquer 4pooa. Jot' aefa mestl 
011 uJD ano • 

- A fim de ponlbUUar 1 hmeaoa d.e valoHl aoompuhedCHI de 
esctarecimontoa quanto l sua aplicação. aolióltomoa dêem prafer.\nola 
t. remessa por meto de ohequo ou vale ·postaL emiUdoa a favor Co 
'-'••oureiro do Departamento de lmJrensa llaolonaJ. 

- Os suplementos às edlç5ea doa clruloo oftulafa oorlo lotlltoNoo 
101 assin!"'tes somente mediante solicitação. . 

- O custo do b'l!!mero atraeado serA acre•cldo tia Cl1 o.d t, JOJ 
nerclclo .....,rr!do, oohrar-oe-fo mala Cr$ 0,50. 

Comissão de Agricultura, Pe· 
cuària, Florestas, Ca.ça e 
Pesca 

Comissão de Educacão 
e Cultura 
TITULARE~ 

Titulares: 
NeLSon Maculan • Presidente tPTB) 
Eugento Barros - VtCe•PteSlQent.e 

Menezes Pimentel 
(PSD). 

Presidente 

(PSDl . c 
AJO Gulmari\es <PSD) , '· 
LobAo d"e Silveira tPS'O)' ~ 
Noguetra da O·ama IPl'ü), 

Ov1cUo Teixeira (UUN), 
Mourão VIeira (UDNI. 
AIO Guimarães !PSD) 
pa.Ulo Pernandea -i PS.m 
Nogueira da Gama !P'l'llti 

SUplentes: 

UDN 

1 - Lopes dá oosta 
2 - Joaqulm Parentt 
PSD 
1 - Pedro Ludovtco 
2 - Lobflo da Silveira 
3 - Franctsco Ga.llottl 

PTB 

1 - s.awc a.amoo 
2 - Llm.a TeiXeira 

Padre Calazans - Vice-Pre.s.\<iente 
CUDNJ. 

Jarbas Maranhão <PSD) • 
Saulo Ramos <PTB) . 
Arltndo Rüdtigues (PTB) • 
Mem de Sá (PL) . 
Regtnalcto Fernandes (ODNf • .., 

Suplentes: 

Coimbra Bueno (UDN) . 
Lmo de Matos (PTN) . 
Lobão da Sllvetra <PSD) • 
Paulo ..FernanC.eb tPSD) • 
Pauto .Fen'ier (PTB) • 
Lima Teixeira <PTB) . 
Aibtsio de Carvalho tPL), 

'I 

Secretário; Evandro Fonseca Para .. 
naguá. 

Reuniões: 'uartas-feiras, às 16 h~ 
c. ra;). 

Secretár\&: Marta d.e 
tos, Oficial Legislatlvo. 

Lurdes 011-
Comissão de Finança& 

TITULARES 

SUPLEN'I'JlE 

1. Mourão VIeira roDNJ . 
1. Joa.autm Parente lUUN) 
s. 111neu Bornhausen 1UDN1. 
•. Ovldlo relxeira IUDNJ. 
1. Eu~nlc Barroo IPSDl • · 
s. Frª'nctsco Gallott1 CPSD)', 
1. Lima l'eixe1n (P'J'U'. , 
I. Saulo R.Qmoo <PTBl. 
3. Sebastt~:. A.rcher fPSD>:, 
AloysiO de Carvalho !PLl • 

Frelt"" cavaJcantl - Prestaente 
!1DN. 

Al"/ VIanna - VIce-Presidente 
l"SD; 

LlmE~ felxelra Pres1dente (f'TB), 
lJnr df' Mato.e; fUONl. 
Venê.nc1o l~e1~ rUlJN). 
Mourão Vletra (UDN). 
Menezes P1menteJ (PSU). 
Ml$!1.teJ Coutc fPrBl • 
F'rancfsCCl OR1Jott1 fPS01,, 
Pauto Fender fPTBl , 

SUPLENTES 

1. Dlx-Bull Ros•do IUDN)', 
11. Padre Calazans IUDN) • 
8. Heribaldo Vlelre IUDN) •. 
1. t'&Uio Fernandes IPSD) •. 
li. LObác da suvetra <PSDt ~ 
8. Sebastião A..rcher <PSO) •. 
1. Barros Carvalho fPTB) • 
2. LOt..nvaJ Fonte.<~ fP'l'B) •. 
I. A.rllndo Rodrigues IPTlll' •. 

St>oretArto: José Soares de 011ve1ra 
F'.L."!o. OfictaJ Leg1.slatlvo. 

Reuniões: Quintas-feiras. u •o 
horas. 

Comissão de Relações 
Exteriores 
TITULARES 

Vivaldo Lima, Presidente - PTB 
Rui Palmeira, Vice~Presidente 

1JDN 
Afrânio Lages - UDN 
Heriba1do Vieira - UDN 
Benedicto Valadares - ODN 
Gaspar Velloso - PSD 
Paulo Fernandes - PSD 
Lourival Fontes - PTB 
Aloysio P,e Carvalho - Pt. 

SUPLENTES 
1 - Milton Campos - UDN 
2 - Venâncio Igrejas - UDN 
3 - Sergio Marinho - ODN 
1 - Menezes Pimentel - PSD 
2 - Jefferson de Aguiar - PSD 
3 - Ary Vianna - PSD 
1 - João Mendes - PTB 
2 - Barros Carvalho - PTB 
1- Mem'de Sá- PL 
Secretário: Eurico Jacy Ar..Ier, -

Oficial Legislativo. 
Reuniões: Terças~f-eiras, às 16,00 

horas • 

Comissão de Saúde ~ública 
Tl'rULARES • '. 

Regtns.Ido 'Femandes1 Preslden~ -
roDNJ. .,~ 
• AJO Guimarães, :Y:Ico-Prestdente ~ Seeretárto: Josê Soares de Ollvell'• 

FUho - O!lolaJ Leglslallvo. 1 • 

Irtneu Bornhausen - OO.N. 
Daniel S:r1eger - OUN. 
Fernandes ra.vora - tTDN .. 
Dll!·Hult Rosado - UD!; 
Lopes da Ooota - 110:'1, 
~:u;pa.r Veloso - PSD. 
Noguetra da Gama - t".CIS 
Lob!la da Silveira - PSD 
BarrCif carvalho - PI'S •. · 
V!cto>lno Freire - I'SO, 
Etutêeto Barros - PsP 
Mem de·sà - PL. 

• I, IPSDJ. . 
Fernandes Ttvoro !UDII):, 

ReuniOe.s: Q•Jlnlas·feir.. ls IUII 
b.oraa. 

' Petlro Ludovleo IPSD) • 
S&ulo Ramoo !P'l'Bl • ; 

' 

--
I 
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5UPL.P:!'ITlllS 
1. DlxHUlt RolaOo fUIJN) 
2, LoOe~ da O~t.a IOUNJ 
1. Eugenio Bl'..rros <PSDl. 
2. Jarbas MaranhAC' 'PSD: 
1. l\:1i~uel Cout-e tP'l1:H • 
Secretà.ria: Julleta RJ'Jei:-c d04! SÂU• 

v-eira ROdrig'Jes Ortc:aJ L~islatJTO. 

Rcunlõei: Qutntã-re1ra u UI l:lo-­
~-

" . . • ' ~ . P'bl' oom;ssao oe -efVlCO U !CO 
CIVil . 

.\1.JLlif.C Vlfif!.l- l'r._~;:i;::;~Le (UDN'• 
J <:J U«<: t\l :i J ~lUllJ.U \' H.,o,e-J;'t ail· 

àente - t>i:JU, 
Jo:.::quHn t'ureiltFi WUl'•l). 
:::3et~:-,tlr..u >\.rc.ncr t l--':::50). 
Pacuo l''entlet tP'l. tH. 
M.J\le\ UUUt-t. tl-''.l.'HJ. 
ruuys;o de Carvalhl- lPI._. 

.8UPL.EXfl!:S 

.l. Cotmbra i:.>ue.o.o \UUN). 
'J. Paarc ()U11i:i!:<iUS WUN), 
1. H.UY Carneiro \P:::IU) • 
2. ljeneana v.uada.res ll'SD). 
L. l'leJ.suo MJ.cuJan U''.l l>J. 
d. l''austo uanra1 - tP f H). 
l. Mem de sa tPL} o 

ull• 
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• Comissão de· Transportes o sr. o• Secretá~io p;ocede à 1•1- a conlar da publl<:ação da presente 
:C · · 0 P'b. tura da ata da se:::saa antcr10r, QUe, /h~J, a :õona de proteçao dos aeroportos. 

omumcaçoes e bras u llcas posta em diSCUS!'!áo, ~~sem oebate apro-1' Art .. , .. Esta lei _eilt~ará em vigor na 
THuiarea: vada. d~ta de_ sua publiCalf!iC:• revogada-" as 

I O 
- 1' s 1 · · 1- . 1 d.rsposicoe.:. em contrano. -

Jorge M.aJUard- Pres!<t~nt-e (PSP), ;_)J:". . . ecrc !lTIO P o segmn e: I . . - . . . 
LIDO ae Ma.t.os - VJce,Pn~aenU' I As Comissoes de cons~ltuu;§o (i 

, tUUN) j EXPEDl,"i':N'JE I Justiça; file Segurança Nacional; 
corrnora Buerw tUD:'>I) . . •. ··' · - .., 
Vitormo f'reire :t:OIJ· I ~:Ie-r:~<lf.:l"rn -.~o Sr. Presidente ~o l e de_ Tt~n~~~Hes, Comuwca.çaes e 
"F'austo Cabra.! tP'lBJ. Cont-dno m• Mm1.stros, de 16 do mesl Obr • .s Pub .. 1ea~. 

Suplente&: em rm,...o, no.~ seg:uinte~ têrmos: r,:r __ ·_·:'-~<5t.m -~ Do Sr. "Fresiden-\â. do 
un:.; I o j Cü~l~ei110 de! :Mnüsh·os, ct; 16 do -aiêa' 

i Nle!JS3Qem n· L de 1961 ( conr:nte cn;:'!Q segue; 
1 - sergio Marim:·J 
" - Joaw A :-rua a. 
PSG 

I 
l ... \ 

Mensagem n9 2, de 1961 

I E·:r_c·L·nh :,k:u<; S::nho,:e'' .l\'!··mln·os 1 
1 - Jener.son Ag~.l\1:.' do CongTe~.~o N<tcional: r. 
~ - l!:'.l;;;cruc tiarrU<: 1 
l - Ne..::ion .\'lacuJa.....- i' l':H !orm:1 do flrtigo 18, ltec·. l, do I Senhores Mernl1ros do Con::r<;;.'-'c,(l 

secrercuto: J~H;..t.ll RJbeua GO!i 0:-IUJ· _A(o A::icioY).al à co~.::.tz:uiçáo, ~cnh:.; Naí~Ut.l: 
r.o~. Ul>.:l!l.l Lt:JL:;mU·rl<l. lu. ll'illl'D. d~ <~Pl"e.sentar a Vo~.t:a:.; E:-.:- Submeto à elevada conslQeração d~ 

P.e;;rube.~: QU<lft\1-s-reu~ à!! le no- :1 ct 1(--·nd'1>, acumpanlvtdo de Exposi· Vo."í-"<:~< fi~xceléncias o inclu--., ante. 
• • 

1 
- d M d M. · t d ct projeto dt• LEi, que exclUi a expreSsão 

.r~. • I ça.u c ~. ~tlvo::.; 0 m:s r_o e ~sta 0 •·pelo menos com doze meses de an • 
------------ -------------,do.~ Ne:'.Olln;,_ da Aercnaut1ca, o mdu- tf'cNlência··, constante da redação da 

.Ata!S dcts Corrtii-~SÔ€'.-:i ).-o r>ro_if'to de lei que dispõe sôbre ti!-, 1 1etn~ c elo Art. 6''. da ~- n9 86 .. 47, 

I zonícl.'> d~ protecão d{; B.€roport;Js I na lG'ima como fo1 modificada pelo 
Comissão de Retiacão I .,.,_n_.1.. 1'6 t b· · ~ alínea c do .o\rt. 15\' da Lei número 

- • .ol:c.ol «1. em de ou u 10 de 19o1.,1.184~50. 
~e·· RE.U1'-IT1\0 I~:CALIZADA AOS \- 1 ancrerlu Neves. 

VXNTE E TRBS DIAS DO Mf:S D'-~! \ A referida exclusão yisa a tornar 
OUTUBRO DE 1!:161 IN'' i5i3 G~T-1 - ÊM, 22 DE SETEM- Do.ssivel a Vigência imediata dos pre· 

' co~ de compra e venda de bOl"ntcha 
EXTRi,o:.nnr.lr;L\ BRO DE 1961 \a .tm·ma corao foi modificada r.el~ 

às 16 ha· . A:o quinze llüf<11-i do din vinte ~::: tré:>! Exce1f'ntk,1mu Seuhol" Pre~idcnte Comissão &e«:utiva de Defesa da .Boi'-
1 DC outUbro do ano df• mü novccemo.s l"acha. pois nã~ mais atinge os objeti .. 

Seeretárla: Ita.llna Cruz A.neJ, 
..:iaJ Legtslativo. 

ReUnlõe:o: Q•Jartas-teiras, 
ras 

Comissão de Seq~lrança 
Nacional 

'J.'l'! ULAf( f:S 

1 e :,e:;t-cnta e um, .n(t .Sala da.o.; Comí~- do Conselho ae Ministros: vos de "aSSI'Ctirar .ao produtor extra .. 

Zach<~•·1_~~ 
te WD:U, 

.sót•.'-', j eune-se u Comi.:.sao ct,_, Reda~ Face à evoluçáo té::nica dos méto- ti vista preços conhecido~ com antece• 
ção, sob a pre:-;icténcia eH'ntual do do.s e ativídade:-. rteror:a.uticas na.'i pre- déncia'' o -prazo obrigatório de carên ... 
!lel11lur benador Lourival Fvnt~.". pt·e- Hentes uno,", nece . .;sã,r_o se torna que Cia tdoze met:-€<>l ora em vigor·, ao ccn~ 
.'-'ente~ o~ senhores. clEna~lon'.~ Mene- I u legislação existente possa acampa- ttário, éssc$ prazo passou a atender 
z;e.s <tmentel e Da mel Kneger. nhar e~se ritmo de .~volução, a fim exatamente; o contrário de espírito du 
. D~IMLm de compnre.:-er. por motivo levitar toma1·-se un'i: :~hstáculo ao mes~ Leí, isto e, vigora contra o produtor 

de Assllm!JÇãO, Pre&lden- JUstl!Icadc os ~ellhorcs Senadore.':l I mo. É o Brnsil stgnatário de conven- e, além diss-o, ê~e também não atende 
.f'ro:mcJ.s_co Gallottl, Strgw Mnrinho e i ç-âo J.nte<:nacionrtl _ Organizitção In- ao interê::;se da qun.'-e totalidade da 
Ary 1Ianna. , ternacwnaJ c.Jc Aviação Crvrl HCAO) indústr~a. :or isso,_ -~~i·I_TI.e '-sugtridc 

E lida c oprovnd~. sem altcr.u::O.o, 1 _ que di:::cJphna normas e rrcomen- qUé plelte~s~e a tnod111_caqao co~st"'ntf 
Jarbas Maran.tlã.o, Vtce .. presldentt 

- tPSUI. 
S~r~lt Mar~-ho tUDN). 
Jeft'erson de Agu.ar íPSD' 
Fr.:ncisco GaUottl <PSD) .• 
Mie:Uel Cou o tP'fB). 
Arflndo Rodn;ues <PTB), 

a ata da rt:,unH'to anterior. I dações para um tráfe~o aéreo seguro I do ~teplOJeto d~ _leL. _em t_ta~al!Jo 
A. Com1o;,sao aprova 0 parecer em I e .técnico l•a!:: diferenLos rotas uétem;. , onãe_ foram ap1ecJadas .sohcrtaçocs 

que o .senhor Senador Menez~s Pimen- I · 1 dos Governadore,:, do Est<1d~\ de Mate 
tel oferece u re-dação tinnl do Proje-) . Z. O Dt>creto-lei n: 7 .917, que de-i Grosso c dos Te,rl'itório.s de Rondóniif 
to de Resolução n(! 3S, de 1961, que, ft~w H ... onu dr proteça~ de aer_oporto.s, e. A~re. po.· Gi·J·,··o de Tatbalho c~~s· 
suspencie a execução da Lei ~ 1 " n::;, de· n~o- obstante atender as atuais pres-~· tt,t'-:-;do dt l'epr~sentantes dos MHHS· 
-22 de novembro de 194:8, do 1\'li:r:icr-, crwoe~ :iu ~nexo 14 do T..C-_AO, obriga- tetw::s da . A~;ncultura, . e Fazend~ 

SUPLENTES 

l. Ferno.ndes T{lvor:::t f[JDN), pio dt' s~\nto AngeJo, !~tc.do do Rio Fe a gabnnto:; de proteçao mais rí- ~~~anco Nacron~l 5le Credito Coo_pe;a· 
2. O.xHutt Rosado (UDN). Grande do Sul. i gid08 do que os recon::endado.s, v!ndo, hvo, Cor,,eder:lçao ·Rural Bn1Ealeira. 
2. Jorg.:. M~vnartl IPSPl o Nada mais havendo q_ue tratar. dá-se: as~im, a influir nos anceios ~e ter- B<\nC_? _N~cione.l do, ne .... en':'olv~me.nt(J 
t. c,.r-.~-~on MacuJan (PTB) o por cncerradn a presente re-União às: cei_rü:-; qn-:> pos.<;uem terreno.s ,<;Ituados EconomH:o. B?-~co do Brasü_ f?--A: e 
SecretJ.ria: Julieta Ribeiro dos oan: quinze húl'a;, e tr.lnt.a minutos, 2avran- f pro~nmos H aeroportos. Banco dP Credito da Anmzoma~ 

.es. do eu, S&ral1 Abral1ão_, Secretária,, fi: 3. E:--.tm ri~idez <'On~ideract:1 vem Brasília, en1 :'.6 ·de ontnbro de 1961. 
Reuniões: Qu1ntas-tetras, M 15 hD-

1 

pr~~entc_ ata, que, uma vez :ap~ovrtctu .. também., criar dúvida:-; P dificu;dade~ Tancredo Nev('s. 
:a&. ser a assmada pelo senhor Pre:,Idente .. na aplicação dos resultados das con-

~ - ----------· ·---~-- 1, venc;;ões inlernacionais junto à::, quais !INTEPWJETO nr: u:r 
' · - • 1 m't'1riATA DA 191" SESS-0 DA 3• ·.o Pai> "·"wne compromissos 1 .om1ssao espec1a para e 1 · A · . . · 1 E z · - " r , e -b d t SESSÃO LEGISLATIVA DA 4"! 4. Nece"ano se torm, que seja dada XC uo a cxpcessao pe o n no, parecer SO re OS .ocumen OS , :w Execut-ivo unut maí·:lr flexibílidade com do:t 11. eses de antecedência", 
. que instruem o Pro teto de Re- lEGISLATURA, EM 23 DE' de ação pai·a atender, de forr.1a ra- con.,tanle da redacáo 1a ze::a , 

solucão N~ 5 de 1961' OUTUBRO DE 1961 r1 cianal endequad,a, a ê<Ses mesmo" do Ac/. 6'' da Lei "' 86-47, na 
. ' . campromtssos. pe1o que submeto a 

Senadore~: PR.ESIDENCIA DOS $RS. CUNHA I alta apreciação de Vossa Excelência forma como foi modificada pelq 
• .lh p id t MELLO E ARGEMIRO DE f'IGUEI~ i o presente projt>to de lei, que uma vá a1inl"a c do Art. 15'-' da Lei nú· 

U
't.
0 

:- .No~eaes Fl Mo -lnh res eV~c·e ... : 1 REDO. I aprovado atende à situação aprescn- mero l 184-50. 
N - ..., rg_1o ar o - ... -) . . . tado. -

;:>res1cwte A!'i 14 hora:; e 30 mrncd·o:" acllüm-se, · 
PSD ~ A1ô- Guimarães. . pre.'>eute . ., os Srs. Senadores:.· I Aproveito a oportunidade ..PH~1 re~ Faço saber Qt e o Cong-resso Nacio. 
PSD _ Meneze~ ptmentel j C~nha ili,âl.o_- Vlvald? _Lnna - novar a Vof'sa ~xcelén~ia os pretes- na\ decrt>ta e- eu ~anciono a seguinte-
PTB - Nelson MaCI.llaO. Lob_ao_ ~a Szltetra - E1lg~mo Bar~s j tos do J •• eu mms profundo respeito. Lel: 

• - úeomda::. Mello - Mathza:s Olympto:- Major-Brigadeil'o-do-Ar Clóvis Mon- Ar-t. I'·' Fica exrluída a expreSsãO-
Secret.arlC: JOSé Soares de oUveua - .loaqUtm Puente_ - Fausto Ca-j feira Trava,~·sos. Minish·o· da API'O- "pelo meno~ com cto:1.e meseS de llnte-

l''liho. bral- Fe1-JIC11ldes Tavora ~ )Vleneus náutica:. cedéncia". cons::ante da letra c da 
Pimentel - Di:r-I-Iuit ROsado -- Ar- Art 6o da Lei n.l 86. de a de setembro 

Comissão Especial incumbida gemiro de Figueíredo - João Arruda ANTKPRO-TETO Df LEl de 1947. com n redação que lhe foi 
- Jarbas ~·.raranhão - Lourival Fon- dado. pel<1 alínea e do Art. 15~ da Lei 

de emitir Parecer sôbre o te,'{ -- Jor(le llfaynard - Herzbaldo tJispõe ,'{ôbre a zona de .nuu!- n9 1.184, df' 28 CC agõ~to de 1950, : 
Substitutivo da Câmara dos' v;e;ra - Oridio. Tei.uira - Lima .. ·ão de Aecoportos. 'e! L . 

1 
Tet:.retra -- Aloysw de Carvalho - · Art. 2" RcvoganH;;e as disposições 

Deputados ao PrOJ - o de e!' Ary Vianna :-- Caiado de Castro -: o - '.l - em contrário. 
do Senado n9 36, de 1953, Gtlbe1'(0 Mannho - Li110 de Mattos I . Art. 1- dA Zona de "roteçao dos Ae: As COillb.~{:.es de Constituição e · t'l · C' d' B ·1_ ~ Padre Calazan8 - Lopes da Costa H~portos, e que tr3;_ta O Decreto~lel d 
q~e lnS I UI O O ,IDO - ras - Gaspar Vello.~o - Saulo Ramos n" "! .917, cte ~o de ~!gosto de 1945, pas- Justiça e e Economia. 
/e1ro de Telecomunrcacoes Daniel Krieg., - Mem de sá _ sara a ser f1xada doravar.te, por eto o sn. PRESIDENTE' 

· lPTBJ, Guido Monâin _ (31) do Poder Executivo, ~bservactas , a:.; 
Junha Mello - Presidente • normas !") recomendaçoes das Con-
Sérgio Marinho - Relator CUDN). O SR. PRESIDF.NTE: vençõe.s internacionais das quais o 
Jorge Maynarct (PSP>. A lista de presença acusa 0 com- Bl'asil seja signatário, e, tenham seus 
Menezes Pimentel 1PSD1. parecinlento de 31 Srs. Senadores. respectivos textos homologados :-elo 
Jarbas Mamnhão <PSDJ. Havendo número legat declaro aber~ Congresso Nacional. 
J()ão Pires de Oliveira Filho - Se- ta a sessão. Art. 21) Fica o Poder :Bxecutívo au-

cretirio Vai se1.· lida a ata. torh:ado a ree:ulll.r dentro de 00 dias, 

Està finda a leitura do Expediente. 
Na próxima se~são começará a cor .. 

rer o prazo de. q_ue trata o art, 339, 
1etnJ. c, do Regtmento !terno pala ~ 
cebime.uto de emendas, perante a , 
~esa. _ ~ seguintes Subane28B ·•­
Pr~ -de Lei ela. Câmara n<t l2'l!-~Jlé 
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J961, que estín1a a Receita e ·fixa a \autori-dade moral se. imponha para di~. O SR. PRESIDENTE: 
DEspe~;a.· da União para o exer..::ICJq fi~ rtmir as querelas entre oo pai.se?, ~não/ 

1 
b 

nanceiro de 1962: se coadunando com a sua tradiçao e. T~m a pa _avra o no re 
· ~ - índole w recursos à violência ou a Gmdo Mondim. 

. ·.l 06_ - Comissao do Vale do Sao suVmis.são pt>ln guerra. O SR GUIDO MONDIN: :FI aTJClSCO ' 

Senador 

Para demonstrr.r a urgência da con~ 
clusão inaàiâvel dn rOdovia ritm1a e 
de uma oermanente assi~~ência tec­
nico-financeira no setor agrop(cuàrio 
do Município apresentamos a segwnte 
Just: f~·.::atíva: 

4 17 - Ministério da Marir:ha. 

1-lá 01 adores inscritos. 

Tem a palavra o nobre Senado:r 
valrlc Lima. 

ProduçttG, 
.-\.<:sim, 110 setor do Exé:'cJtO, os N·- (Não foi revisto pelo orador) 

mandos tranqüilizam-se em face do Sr. Pre.::idente Srs. Senadore-", ev:den-~ 
poderio bastante que os quartéis ofe- temente não vou justificar, desta o munidpio de São José do Nort~.; 

Vi-· recem para impedir aventuras fH"D·/ tribuna, cada emenda que Ycnho pa.ssui uma área de 3.995 km2, nem 
teu as a dentro. apresentando à Lei de Meios par R jlôda habitãvel_. pois grande 'l").ffl ~'€ é 

, . 1 - 1 1962 No entanto uma há que quero 1 tomada de are1as, banhados e lagoas. 
O SR. VIVALDO LIMA: Q~anto ao vas,o _h tora· _ n.~ man-_ J ress~ltar porque' ela p~·etende bene- , Desenvolve-se como uma faixa de ter­

nhen'06 bno_sos e .,.Jg;lant.es Ja asse~u-~ ft3iar 0 ' mais abandonado, taJYt::~, eIra entre o Oceano Atlântico, a LPste, 
íi iJ o seguinte ct!scurso) Sr .. r~ cena aetcsa com a trota dt', que desconhecldo dos munícipios do Rio ~ a Lagoa dos patos, a oeste, com uma 

P1·e::Hlente, finda-se a Sem<t 1n d<1 diSPõem, mais e.spe~~-r:.çados agora r::rancte do Sul _ São José do Nort~. extemao aproximada de 24t'1km e uma 
A::;:1 deste ano de 196!. Como sempr~, com a_. belç.nave, aercJ!orr:o r,~c ;r, te- -.:r Quando deputado federal, m•.:.iE cte largura média de 18 kru. São J~~r do-
en1 tôda a parte, nC?s quadr:m~cs do mente Jllcorp"rac.a. uma vez, tive oportunídade de ple1- Norte conta com uma poplllaçao de 
lH.enso solo do Brasil, forar.1 d1as de . tear alguns benefícios indispens.'n·et~ 26.470 habitantes. dos gu.aJs 2 210 se-
maior €X::tlta_çâo pJ.tl'Jôtica. As bases No céu, o ~- _A. B. mcumbe-se de à cltada comuna- gaucha e hoje, no tOr.aiham na sed~ _Ill:UUlClpaJ, no f'X-
ch AeronáutiCa eng.11~.nara":1.-se para preser\'ar a dlgntdf.de e a sobrançaca Senado da República, retomo aquele tremo Bul do M'Jl11Ciplo. 
(~xihlr o que de melhor po:;seem n;;,. da nD.!:.sa ;<tbO!'W~a gente, ostent_ando-J trabalho, no ensejo que me dâ a ela- Das áreas cultiváveis, gra-~Hie pal'l.ft 
íi,mns. de revelar, n~He enseJO Ce sua se, como nesta "!::'<'amna da Asa , f:u- boração tlo o~ça.:mento para 1~62. é destinada à cultura da cebola, prin-
".:ie;mtna··, as CQntfuistas de noV>l..<> tamente aparellüda e com mal.-. aguer- 1

\ Aptesentei uma série de em_cmlas cipal produto, e do arroz. Cultl'vam­
ann~'· buscadas n:·~ arsenal!: fas na- ndas e adestradas t·Q'Jipagens. que dizem respeito à construçao <if' se ainda. em menor escala, batatn. 
c:;~·es mais bem prov das de m.~t.e";"ia!i'J r' '1 ada à". e 1Q! uma rodovia, - o rnunicipío de Hüo doce e inglesa, feijão e milho. t..t'J'j..:;~ atualizado, cu~n .o qu~ :l>teric, dAs ~ossas .. orç psa~~~das sdese.:::;ev~ni: José do Norte nào· po.ss~i nenl1\unu Para que se tenha idéia da pro­
nz.:m aos olhüs ~Fllmrados ae umn °'. n ° ~erao a . ... . ~. f' rodovia - de um aeroporto, !:ir~ utn dução r.gricola do município brtstn. que 
:vopt HH:ão exultar te. o ;.,e,J :;ltu grau das. ?.alante--o const_:? .e alt.\am n· entrepôsto de pesca, de uma esco!a se diga que em 1959, fo!'am colhHlc..:; 
de eficiência e poder capaz dê&5e te 0 seu estado ma.\Jl geral. Para tal · 'c a de um hoõpi·tal e reC.,])era- 38.280 toneladas de cebola no valor ' ' f;m n d." h' ue temer a pa:r·a !Jf'la agn OI • •· 
h100L de ajudar r.:; ourras fu: :;-:l" de .' ' a "' a 4 . ., _ .., • .

1 
• • .' ção de áreas na cidade sé de do Mu- aproximado de crs 65iJ. 000. f)'Ci.J,C.t!J, pPr-

tcrn:. e mar a ma:1~e.r intd::1S e lU:.- s~bedona, compleen ... ao. · ~~mto ~u-J nicipw Tudo falta em São José do fazendo 49'/l da colheita d-êsse pro­
))l;ltl.ldas as fronteiJ·;ls de nos.:;a pá-/ bhco e noçap de re~pons?.blhdade 005 Norte.· duto no Estado. No mesmo rmo to .. 
l.ri:.t governantes tia Re-p,Jblica. I Lembremo-nos que no município tie ram produzidas 3D.904 tonehlllas de 

lú·stas pla:~as do aitlpJ<n-., onrle{e No entanto, a vocação P::cifü,ta de São_J~~é. do _Norte nasceram _T~m~•~~ &rro:z no valor de Cr$ 252.000 DDDOD, 
<e~,pr~;a apre:ssatlam·:•1,13 uma Cidade nessa povo, comungada e nau cunt!'a- dare_ Mmottl, ~!lho de Gan?:ll(Íl, t? somando um total de 4,7% c1n prO·· 
nw-• ente, com foros de mr.tróJ;Dle ria nada pelos detentOlf-'.S do J?octer, em i o~~ra~ perwnaJidadt>S da nos.,a h.,c;. ducão e!'tBctual. .lã no corrente ano, 
l:·'t:~.>f'LJ.~E.o. íizeram-.-·t• s~n_t~ir oe;>'l pa- todos. o!; tem~os, "d~.''-!Ck .a _,·';io~~rqma, I tona. . . _ ~ St"m q:1e fô::;se dotado da rodo'\o-ia ora 
lr:nt 1r. 11 mentt' com::!noracrws que ~(- suge,e as cmpor,,çots .nl~l·atr.-, nos se·. P1es.1dente, .sao portan .. o. as em estudo são ,José do Norte nu-
l',lm rtal rt_';ê\'0, c:o·.;._,J:iHG.) ob_iet.;vo largos intcrregnos de .s~sego dentffJ reiYit.dl-~ac;õcs que apresento para c mentou sua produção de cebõla para 
>tJperior, aos dias dedicados aos hü- cta~ fron:ei~.a~ O'llor.t c._els.s, at.v.d~des ~fu,tic.t)io.pattcho a que me rcf<to 39180 ~'Onelaàas. no vfllor rle ..... . 
~l-.,,,11 , á·Js aero 11 __~,:,,;, p,uerrt:!ra::;, aos outras cte t1ns repro-uut.~v~.~.ou S~la.ts,/ No intuito de promover o desen- Cr$ L175.0'.:'0.C·~Q.OO. 
q:•o~i .. ~ eun.1pre ascit";~.:~:·"i: .a münlai.lJJi-~p-atalelas à~ do;;

1
sl·tores c1~1s, no mt.ê- v91:-i~mntc. ~?ócw-e_conâmlco do ·:;:.w~ E' exatamente ::1esta com6na que se 

ctl.!, do nrn1Jme 1:c> JJra.':Ih·n·o rc..sse superiOr c,e economia, de p:rç,- mclt,JJO de Sao Jose do Norte. E;:;Ul.do verífica 
0 

mais z..Ito valor da produ-
'- gnsw e do bem-e:;tar da Naçáo. do Rio Grande do Sul e o conscquCn· ção agricola, por hec~a:re. em y_elação 

Ontem no lago soherJJO à~ Bra:,ilta, - . . ·te b"m·eJ:J:Jr de <:tJa população 1·e- aos demais 17 muniC1p1w elo JltoraJ: 
nr.jc, no de~file e no agradecimento Asl.n~s _arnl<"!.~ destarte, t-em contn-

1 
c.tami-se: . ~ ' Cr$ 90.{)()0,{){) pGr hectare. E por incrt ... 

ela &planadfl. dos Ministérios, a Ae- tJido l"!tclenfc e prodlgw.::amente nas vel que pareça segundo o último ren~ _, 
':'iOOf:tl-tlca, encime.ndo a :3f.!mana (\e tõUas_ árens espec~hcas. para 0 de.sel~- 1) F...':>pecial atencâo do GuvP.r. so, a renda ••pet capita" elo Municf-
gloriflCfl.\'Ôfs e homenagens. dCJ r.•=>~~ volvtmento e a nqueza do BraHl. DI- no da União at.-av.é's do Mini.sté .. pio atinge a cifra de Cr$ 70.000,-(10 a 
1ra.s de sua nítida compreensao ·? flE ficil é cti~-~r-se :tUal a prevalecente, P. :rio da Viação ê Obras Púb!ic:u, maior do BrasiL 
seu elevacto papel como um.l das tr('.'-l, que merece os m~}ore.s louvare~. Igua- para a necessidade de CODCJusão 
peças v1tai15 de defesa nacional. Se:u Iam-.se ~o~ conceho, no entUsiasmo e imediata da rodovia iniciada pelo 
ela, em verdade, eXlJõem-"e <'t nJ?IlJ- na e;ra~1dao ~o po-v~. ?stas t~refas Govêrno do Estado do Rio Gran-
ção de conquistadores a .,;olwran!a e construtivas, dta a dia, mten.slftcam- de do sul, e cujas finanças 11âo 
o destlno dos povos. Em terra, os se ao arreplo dos anseios gerai5 no permitem seja essa obra, indis~ 
exercites. nos oceanos. as e.sqw1drfls, sentjdo de recompor-se a estrut11ra so- pensável à economia de São José 
sés, on juntas, jà. ret:~resentrnn :{antn- cial, econômiccl, financeira politica e do Norte, terminada de imea.:ato. 
tia, àe todo o modo, conVHl'J, desam~ administrativa da nacionalidade, a fm 
para eles se encontrarão ,..;e "'OS t:i'p;c:<:os de que ç·cssa adquirir o justo lugar na 
aereos forem dominados por agre.sso- comunhão 1.:tternacional, sem afastar­
Tes incontrolâvf'is. Cabe-lhe. assim, à se, porém, das normas democráticas, 
svJarRf) mmta.r, nos tempos atwüs. que Já lhe são peGuliares ao modo de 
}ugar prrponderantê nas operaçõ~s de viver. 
:o:evldt>. _ d. 

. . . Assim ioi possivel nos -...· .... s co:rren-
De~lJcam-~he no" demais contmf'J~- tes assistir-se a uma transtnudação de 

tes. ::s n2çL.es qu.? se querem ret::p€1- sistema de govêrno, que conwu, des­
tadae. to?c 1n~eresse e recurso~ noJcte'"'lof!O com 0 apoio das gloriosas 
sentJr,o f;{: m·.·.hor aprestá-I~. ~ara FOrças Armadas _ Exército, Marinha 
sur>s P~i1::mm;, e _E~}JecJfH.:~.s n:1sso~s. e Aeronáutica - sem maiores sobres­
C·; con:it'l rs metaheu~. de hoJe, ras- saltos ou derra.m.ament{) de sangue, 
pam vs }trc;. qna1s relampago~. im•ri- . -, , . h , 

Ressalto, São José do Norte l' um 
município que não tem estradu, caso 
inédito, creio, no Brasil, 

"2 l EfeUva presença do ~ovêr­
no central, at!aves do Mimstério 
da Ag;icultura e de seus órgãos 
técníeCrs de assistência. A falta 
de a.-.sisténcia faz sen'::'ir s€U.S efei­
tos, plincipalmente, na produção 
ceboleira, já que o município de 
são José do Norte é o maior pro­
dutor de ce'6ôla-s do mundo". 

vrlmentt> deva.stadoi'e~. aninhando t-m plo-plclando ~-o ~esf.le .J~ . Oje U.'D es: 
f::"U bC.;o os Mai.s tY!Ortiferos dos enge- petaculo esplendido de c.v1smo e-amo~ Ao tem~o do império, São José do 
:nho~. oue sf' ct12stín4111 at€', em deses- pá.tr1o, qual o de .s~ acharem em_ um Norte era o maior produtor qe tnqo, 

pf>rc de cau.~a a e~Lerminar a pró- palanque, l'Ev-~rencladas e .apl&Hdldas, exp~r~ando-o pa_r~- to?o o PaLS. Para 
p !.'l f';,pccie hmnana. o mundo é pe- a~ nov.a.s e st:premas autondadt:>.s ~o .:_orngtr _essa deflciencia, deve ser n;a­
qut-nn . ~ que !fio cc:Imm!e alcan- Executwo Fed:ra1, na pessoa d. o e. ~H-~ h_za~o. JUlgamos, um plan~ d~ assis­
;-,a:Ia por fsscs máqclinas infernais, nen~~ Chefe ao Estado e do ~lus.re t,enc!a se'}lelhante ao que fOI feito pa!a 
Por ês•,P- t.J .. i:-., ·o S' lánico<: Presidente do Conselho de .l!uw,~ros c! pt·odw.;ao de cebolas do val_e df! Sao 

~~· ' • .,_ "· '-· .... , -
1 

_ ( FTancisr ·, através do convên10 tuma-
JnielizJ.nui!e quetn maior número A Aeronautrr_a -:- dts.Jravatil-rJ dl?s do entre a União e os orodutores. 

cltlc~ r::,·n;:· l melhor apan·Jhadus, c>spaç-os 1n.s:lndavo;; encc.rra b:n- A título de refôrço da nece~sidacte 
4tn1~c, u~e\it:'tvehmnte &e eonduzirâ ~hantemente n>JS ceus do B~<!.~ll L~ (f- d-: atendimento do no~so pedido, cum­
Lcmo tver dt> m!.Jeranbs, ditarjdc ru- rh:nõnias em louvor .de seu~ ~·lur~osos prp Jem·arar que o Govêrno da União 

mL.s, n··: .r::,nnco· vontades, aniqui- feJtcs. Com scu.s trmta rmcs apenRs ~e faz sentir, em São Jo.sr. do Norte, 
Inn~b 1•~--e:dadu;, queimando band::i- de trajetória_ ·1o lado dJ.s nutrn.:: duas tmicamrnte atravPs de uma coletoria 
,r.:-. rnL:,1, impondo-~e contra a von- e secuia.re:-: arr.1as, jã Psc:-cv-eu, entre- e de .::cte fa,rój,s. Nada mafs. 
1::>L\' {rcs G:.uses, pela fôrça bruta, tan!o, página;. magn\Lcns ~e t.ravura 

2. Pecuári::. 

Além das culturas 1nenr:ionadas, Si"lO 
José do Norte possui -:.1m reiAmho ;,o~ 
vino de 1Q2.000 cabeças, no valor de 
Cr!t 71.:.40.{){)0,00 com 14% ·pnra des­
frute. cite-se: 158 20{) cabeca~ de ovi­
nos que representam, em H\ •••.•• 
237 .{l{)O kg com um valor de ...... • 
Cr$ 16.600.000.00. Os bovinos reprc .. 
sentam 1,8'?\ do rebanho no Estado e 
os ovinos l.S'J -do rebanho encontrado 
no Rio Grande do Sul. 

3. Peixe. 

O peixe exerce papel importante na 
economia dd M'Jnicípio. Entre 1958 
e 1959, na cidar'? de Rio Grandc:­
sede do município vizinl~o. registrou­
se um valor de CrS 221.000. CM,OO em. 
pescado bruto. sendo que 70% do mes~ 
rno era proveniente de São ,JO~é do 
Norte. NO ano de 1959, o produto da 
pesca industrializada do rr.unicipil) 
atingiu a soma de Cr$ 44.120 o:::o.on. 

Convém not-al' que todos êE>se-~<: pro­
dutos de são José do Norte &ão ex­
portáveis e exigem, \)ara tal, r:lelhO­
res vias de e.5coamento, pols .há em 
todo o rnunicfPio apenas ilma única 
Via natural e nem sempre ~.m:.dtâ-­
veJ: a praia . 

4. Renda, 

A.s rendas municipal. estadual e 
federal podPm ser observadas peln qua .. 
dro a sr,zujr: 

1:'mbem, d.as outras armas, acima da e hero1smo na h;stória nad·onal. 
tl'llSC~f>nr,a e da autOdeterminação 
tios povo::; infortUD:ldos sob qualquer 
t,.•.pecto. 

I::~:e_ srtl1 àúvlCa 0 panoram8 moJ·a1 

Rf::alça, con:udo, nestes <l~~.s. a fi­
gura tutelar do p:one~ro. q'..le, nas pla~ 
n1cies da F'rnnça, nos .::ens ou.:3;:dos en~ 
genhos, det=ccrando ou alteiandCNie, em. 
toscas mãqui'.las, inkiava r1. era da 
Vh'<~ão, ívdac!1, em Hu grr.ndiloqtten­
te ideal, ao s~rYiço pacifico dr.. huma­
niclade. 

Renda. l'lllô 

---1, :-·--,--
1 ]959 I 19GO. 

politico da tcna. 
o Brasll aperceb('-se df" t:tl esbdo 

dr co].sa~. enqcan!o é tempo. AtrR~:Jdo, 
niio obstantE'. b,força-s:> E-m conf]ui.<;tar 
(.C·m o-; !U:1icre.r; >:a:;rific!os a :z:;csição 

Municipal • o o o·• ••• 1 

que lhe es+ava !)e.<;tinada como ná,..lào Roma e plóría, pois, t..c imortal 
tc1 riterialmrnte grnnde. I ~ant.o1; Dumcnt e a Aercnáutica do Ec:tadual 

I 
.... : ..... ) 

5 milhões 

6 milhões 

! 
10,9 milhões 14 milhões' 

18,8 .milhões 31 milhões 
O povc njuda-0 ne"sc patriUtico dr- \13rns1l! I Muito Uern! M'utto bEmt! 

si.gnc.do, preferindo t.odrrvia, que só c Palmas). t ---·------'---------'----·------'----------



Têrça-fe1ra 24 /õ'iil:úl)ro de 1961 

Federal: A renda fedt:"ral é, em gmn-~ camen\o para depósitos, tem seu preço 
1
Cardeal d:a Silva Do~ Augus~ Alva- Cai:theço, desde menino, Dom Au ... 

de parte, recolhida em Pôrto Alegre fi:xado, aproximadamente, em· Cr$ .... ro, Arcebispo da Bahia e Pnmaz do gusto Alvaro da Silva :rue ~ão f--al, 
e Rio Grande. Desde a existência 1,50 por quilo. Computando-se, para I Brasil. para mim, ..só o· Pregador de tOdas as 
11946) da Coletoria Federal na sede I efeito de cálculo, a safra de 1959, 1 É uma gloriosa carreira sacerdotal. hora~. mas, ainda hoje-1 -0 exenlplo da 
tlo municipio: a_ renda federa~ t:_-ipli- tere~n~s 38. 28() quilos _ transportados 1 Começâda modestam.ente ll:o ':iga~<J.ria- maior :I é do Brasil. Sua caueira. 
IC\m (àe 1 mllhao para 3,2 m!lhoes}. a razao de Cr$ 2,50 e 30.904 qullos ~-to da cidade do Recife, atmg1a, em 15 eplscopal e o seu triunfo .d~çorl·em 

5 Níveis de Vida I de arroz transportados à razão de anos, o Arcebispado da Bahia e, fi- da sua vocação para a Re1Jglãb Ca-
. ' Cr$ 1;50,_ atingindo pm total dispen- na.lmente há pouco tempo, a dign1- tólica que, muito cedo, adotou. 

Em contraste com oo dados da pro- õ.ido em fretes lia ordem de 142.056[1dade do Caràmal2to. Conheci-o humilde pâtOC<! cta F're· 
"'iução, estão os níveis de vida, Que milhões de cruzeiros. Dmn Au_-1sto veio para a vida sa- guezta de Afogados em Recife_. 
variam entre "péssimo e calamitoso", A esta importância acresce11:;em-sc lcerdotal com uma vocação que as suas Desde o.f, venho acompanhando a 
aando um Quadro de conjunto de não Cr$ 26.600.000,00 dispendidos com 0 

1
rntudes privadas tornaram uma das sua vlda e Beguindó o.s seus exemplos. 

desenvolvimento, ou seja de uma co· transporte de adub0s e cobbustível, 1 afirmações mms mequ"voca de fé e E. pois, com praz~r especial que, 
munídade em regresso. {Levantamen· pagando o agricultor as mesmas taxas, r' devoção. nest-e momento •. defiro o Requer!· 

te- da S.A.G.M.A.C.S., para a Co- já enumeradas, para 0 t.ranspm·te.; Fazendo, :por um ato de justiça, 1 menta de autona do nobre Senador 
missão Int-erestadual da Bacia Paraná- 10.300.000 quilos de litros de com-: êste registro, interpre-to· os sentimen-~ Aloysio de Carva~ho, certo de que 
Uruguai). o conceito de "nível de b 1· · · h' t'l. d · · · t ent1mento d s a•o ·td ., - d 1 í . . . us IVe1s que devem chegar ao in- :tos da Ba 1a ca orca e a sua soCie- mterpre o os s s O en 1o1. 
~ ait.§c._qmpode-se_ t'e 0 n V1Is paÍcia)lS terior do município àS custas do ag.r-1- !dade. e da Federação B~asileire, .onde a 
.~an .,.w, ornes Ico. escoar,. e~·.. ultor I· . . . "" . Religião Católica amda é prepom'l.~-

Dêstes 10,8 representam o.·, ma!s bm.- c · I O Sr. L1ma Tezxezra - Permite \ ra·nte. 
::'\OS do Estado. Apenas o ~OCial ~ o Com a estrada e os portos a serem V. Exa. um aparte? I Tem a palavra 0 nobre Senador 
r.ívlc~ ~ncontraJ'!1-Se um pouco ac1ma. 1 constrmdos, fatalmente êstes mesmos O SR. ALOYSIO DE CARVALHO I Argemiro de Figueiredo, orador lns-

rlo mm1mo deSeJado. fretes teriam seu custo reduzido para -Com pra~er. . . , crH-o. 
6. Causa _ carência de vias de Cr$ 1,00 por quilo, em média, tra- O Sr. ~mza Te1xezra - V. Exa .

1 

. ..- " 
Transportes e Comunicações zendo uma economia d1"reta de Cr$... realment~ mtel'preta aa· pensamen~o da O ·SR. ARGEMIRO Dl'.i FIGUEI· 

72.872.000,0{) por ano sàmente nos Bahia, digno repl"esent.ante que e da- REDO: 
A causa prin~ipal (e l'alvez única) doi.o; nrodutos mencionados. além de quele E.st.a~o. Integr_ando tambén: a rNoao /Oi revisto pelo orador) 

,:o primitivi$mo desta população en- 13.3QO.O'!JO,OO de economia no tran.s- bancada baJ~,na d.~·OCIO-me a essa JU~1- Sr. Fresidente, ocupo a tritluna, 
contra-se em seu isolamento. O M~l- p_orte de adubo e eombustiveis, tota- ta homenagem p<n_s o- Cal'deal da ?1,, hoje, apenas para formulaT apêlo às 
ni~1pio tem um contôrno de 62A km, liz_ando Cr$ 86.172.000,00 de econo- v~. que acaba de (Ompl~tf~:r 0 s.eu JU- autoriJades federais. Isso vale dizer, 
riM Quais 6"00 com .. tituem litoral ma- mia que viria a refletir-se no custo b!leu., apresenta uma pagma vrva ~e Sr. Presidente, que pouc-as palavras 
rí!timo e laguna r. ' d t d E t d 

A Lagoa dos Patos apresenta-se bas- os produtos Esta economia poderia !Se_:v_tr;o.s presa os. ao n~so s a o. terei de proferir. 
tante rasa em tôda a extensa costa de ser aplicada. perfeitamente, no au- !Neste m;,tante, ao_ se referir a _v. E:xa. Em dias do a-no pas$aúo, cohlo 
São Jcsé do Norte, dificultando a na- menta da prodnr,f.o. I ao ?ardeal .ArcebJspo da B:~ua_ r~~l~- bem conhece o Sena?o,, por -fõrça de 

• . . l I t 9 C l - ; . . moto su~ Vl~a chela de serViÇO.::. PI~- lei de: Congresso, fOl federaHzada a. 
VPgaçao e pnnc1pa men e a. acos a- .

1 
o
1
nc usao e 1Jrnnordzal, por- tadcs, nao soao clero como ao Brasll. Univer~;datle da Paraíba nuc)~ando 

gem. Por incrível que pareça. o mu- dano. lhpar.a qualquer .. t~aballlo 
1

. o SR. ALOYSIO DE CAR-VALHO as Faê.~ldades enlão ex..;tenk-8, que 
nicipio não possui uma única estradrt, ~ me ona no Mun!c!pro. do- _ A.grad·eço a v. Exa. a solictarie:lade jâ ali trnbalhaln em prol da edu~ 
existimio apenas "trilhos'' que a tô- t1~-lo de

1 
recursos mm1m9s de .

1 
que traz às minha.:;. palavras, no tes- senho" po·esi'dentr, cre'dito especial 

d:;~ hora são atravessados por águas 1anspor e e comunica d - • · 
m~iz ou menos profundas~ dêste mo- fim de· - çoes, a I tem~n~o e que a.q·JJ, re-almente, estou cação wpnior. A teinpo ·voto"lt-se 
do. conseguem transitar pelo muni- . expnmmdo o sentmi~Ilto de uma _gran~ de-stinado a pagamento aos..._ profes-
clpio at::-enas jipes e caminhões Que 1. Garantir o escoamento da pro- de J,l>J.r~ela da B_alna em relaçao ao 1-"ÓlE.'i e demai.'i n"'rVIços d~oorrentes 
devem contar com freqüentes atola- dução; ,.~eu mslgne Arcebispo.. . da fe!lfl"aiiza~·ão. 

2. Vencer o primitivismo dos nl-~ O Sr. Fernandes T~?ora Perm1- OCC.'.Lit'. entret.anto, que até €Stas _ 
mr~~~~~m duas linhas de ônibus: uma veis de .vida; te V_ Exa., wn apaltâ hoia.-. nâ0 foi ele liberado pela.s au-
dr. São José do Norte ~Tavares~ ou- 3. Proporcwnar recursos !fe saúde O SR. A.LOYSIO DE CARVALHO t.oridacle~ federais o que entrava 0 
tra, de Pórto Alegre a Mostarc1a~. a tôda a população; . (-Com mmto praz:·~r. fur·e:cnfl~ne~to ~or~~J- da Universida-
Os 30 km do trecho Tavares - Mos- -4. Posslbll~tar o ac~s.so e lo movi- : ~) sr. F'ernanrtes Tápora - Creio que d_e dii mmha tt>. r a. E;:,S~ fato, Sr_. ~~e .. 
tarda não são servidos por transpor~ mentacao de eq.u~p~s de técnicos! V. Exa. po-dex:ia falar em nome dos SI~·ent.;. gei:ou ~ma cr:;:e que, l_DlCU~.-
tes coletivos. No verão. ambas as em todo 0 Mumcw,o; l·ca~6Iicos de todo o Brasil, porque da m- ~u.nblto. e.:-tu.dantll da Umversl-
Jinhas funcionam duas vézes por se~ 5. Incorporar o Município ao Es-1 Dom Alvaro Augusto é uma autori~ dadt hoJe se Irradm por todos._ os cen ... 
mana no inverno, uma só vez, e tado. I dadt> eclisiástica que se impôs não sà- tl'O.':. de esludan~es de todu O; Estado. 
('"ando Pos.'I·vel. Na"o há nenhum ou- Senha~ Pr"si'd t s h _ lm:nte ao seu Arcebi.soado que êle ge- A e~ta:, ho~a.s todas as _as-.socJ~_es de ( 

• '" en e e en ore.s Se- , . · . cl&~'-t: .smd1cato comercJantes nucleos 
tro meio de transporte de pessoas, nem nadores, as razões dêsse conhmto de ire catollcamente e proporcwna sua au- cl., ~~ti".··dad '·ais todo· têm' s di' 

· .} · · ea n1end N. '· ~ v I"Ori'dade ,..eligio'a ma' da' I'm exem .... d es ru 1 
·' '· ~ e -por agua nem por VIa aer · e. as .... ao apmo a .~tOrma a taba- , ' • " · -: . . ' . - rig;dr. âs bancadas de repres-entantes 

o municipio não conta com apa~ lhoada cem Que somos levados a jPlo ?e cultura. de ~19mdade, enf1.m dà Paralba 110 Senado e na Câmara 
relhcs de rádio-amador. não ex'istin- apresentar emendas ao Orçamento. jde fe a todo.~ O.<; catol!cos do B!'asJl. dos Deputados solicitando atuem no 
do. port;tnto. nenhum serviço de rá- Em cada \Jportunida~e, vêm à nossa: o SR. ALOYSIO D·E CARV.-'\.LHO ,.<,C!Jtidc- de- resolver H c1·i~e. pela libe-
cüo ou telecomunicação. 1e~bJança ~s necessidades de nosso'- É uma f,gura, sr. Presidente, assim ração da verba destinada a sua Uni~ 

7 ConseqiUncias Es a. 0• parhc~!l~rmente de cer~os mu-:-['merecfdom· do apre1;o do P)lfS e, par- ve;-.sidade-. . . . 
nicipNIOS, com~ e o caso de Sao Jose , t.icularmente dos círculos católicos QUe _ s~· PH'SJdente, tomei ccmhecnnento 

.t) a população estã confinade ao do or.te. Ah se tr_abalha sem quai-!vê são oS maiores testemunhas de tlfo~$:. ~ato. agorLl., ao recECe:· no Sen~-'-
Jocal em que reside: que! aJ~lda do .Governo, e sua popu- 1 respeito da coletividade em que vive do mum<>ros telegramas ness-e sep.ti ... 

1J) a população vive em estado pri- laçao VIve conf:anada à ~aixa estreita i transcorre oE seus gloriosos cinQ.iien- do Dentn•. êks._ um do MG.-gnífico ~~i-: 
mitivo. não por falta de recurso.<:, mas da sua formaçao geográfica, por fal- I ta anos da sua primeira investidura. to~ da Umver.:o:dade da P::>.raiba. que 
po:r ausência de motivação~ ta de estradas. episcopal. comunica sua vinda a e..:ta Capital na 

C) recursos r31" f'aúde inacessível à . L:mbro-m~ b~m. nà.s .visitas que fiz~ o biógrafo de Dom Augusto Alvuo, PTé:xima. sPmana, acvmpanhado do 
· grande parte da populacão: aquele mumciplo, da Impressão que fará. amanhã, justiça não 8ó ao sa- Governador do Estado, _de represen:.. 

d) elementos locais de instrução ~e causou o Q'.le pude: observar. Por cerdote conro o. o home:rp de qual!- tant€s r_a clas.~e e.':;tudanhl e de outras 
superior abandonam n munlcfpio por J~so •. neste momento. quanto eu apre- dade.s pública;; e cívicas e, pm·t.~"' e!ltiC.ade}-1 interessad-as n~ :;ol':Wl'io ~e 
falta de oportunidade~ c1ana sa'!Jer Q:JP, apesar dM '!'iificul- cularmente. a uma das mais at<tên- tao grave irJ.5e, se ~·ov1dencms nao 

E) relutância. por parte do.~ t{'c- dades. _essr>;r: emendas serão aprova- ticas eloQüências qt;e 0 púlpito bra- forem tomüdas pêlo Poder Füblieo. 
nicos, em trab<1lhar no muniripiü' dJ.s. l'·Llp t:-·nho dúvidas de que a.~sim sileiro já possuiu. Orador de extra- H1 dws, quando se falRva na nol.·-

/) a estati.o;:;tica é falha. FxemrJlo /Jcorrcra .,neo:;ta Casa. ma.<; dificil- ordinários recursos, que deu muit0.s malização dos :,ervJçc-.s da TJniversid~­
dsto P fatn rle o a~P.ntf' rPsidir em mente ela.3 pa.~sarão na.. Câmara dos, yêzes, naquela terra onde ptcgou 0 u~ e~ti"ve pfswrln~E-i;·l'! com <1 Sr. Ml­
Ric GmndP: Depl•.tado~' porque. no seu conjunto,: Padrr. Antônio Vleil'a, os ateS"':i;•:ios ele lll~h·cJ da ErltH'aÇJ.o e Cultura e S. 
· g~ O frete aprf'srnta-se como p<l!1- elo-~ i~port.un r-m CrS 28.1 GOO.OOO,OO .. ! quanto vv.le n palavra do h 1-·mo::m E~.1_, r.t.;·~vPs rle drJ::o_nn~:.:,tos que me 

cipaJ prohlema do mnnidpio. Partl Fr-.-:e,anto. c>~·-~a dotaç-ão faria São 
1 

pnra trazer às suas convicções 05 exJblu, a_d1antou que por parte do Sf!ll 
C'Xf'mnlo. bPsta citar que o fretP r::~- Jo~c do ·r-·.'.J; ~c munic1pin f;'aúcho 1 po.ssívei!-·, incrêus . ou ctescl'entes 1-.1:n1.sténo ~<-wiam s:clo tomadas pro­
doviál'ir- Põrto Al".[!re - ~V:;~t~.!·dr."., at~anc'lr,n::;-i.v. mas que trab&lha e pro-· Nfw tenho nr~te ensejo, para rer:-Js-~ v_lh?r,_c::l'. Vl.'_8-11d8-_ à comp!Ct<i. regula-
P€lf."\7t·nr:o um tntnl de 21~ k.rns_ f'. duz. vo:~r.r ~ sua antiga gra.nd€'Y.a, I tmr no f:lrnaáo esta dat.J.. ::,e~sCr.s nZ«\t'D d~ sJ_!_:I2.\_1_'-?· . , 
ccbrnrlo ~~razão ele Cr$ 3{'!f1 por k!!. I :\'&o !'1Dr.o .<:cnhor Presidente para r que pcàir a VOESa Excelência. ~e- o emt<1rn~:v reúet.'. s~· .. Preswc:_n~e-
f.•nqunnto p[,rto Alegre - São Paulo.' os meu<; nciJ;·r~ colegas, trago <'-Pcn,1.<: 'nhl),· Prei>idente, q~H', ,e:xprimlndo 0 ., pe~n Qllt' trnho ~or:l~ccm1~nto .- na e-r-
~·om 1_ 231 kms. P cobrado à raz8o Ir o ~Pu conhrê:imento a situac:1o de ~cntimcntcs aqui manifesto~ se d~'·ne ~:r::~w du MlllJst:c.. fia. F=t.:.cnda. qu.e, a~é 
õ.e Cr~:. 4,00 por k':!. dr mercadcrin. ef.n ,Jr~t- de; Norte. e o que ê;,~r mu- j de dar ccnhcr.imento ao e'mimnt'i.:;- e·:;.,J d3t;1 ni10 ';Jte:·ou a verba de~t!~ 

, . - .· nicípw podel'i,l. representar. para a · :":lmo Cardeal da Silva que não pa~~ nr:ctr. _ àqn( lP fim. . 
B. Nf'tcs~tdcdes de Rodcvws economia nacionaL se atendidp H:-n- wu desp€fí'2bicio no Senado da Re- -Os tPlt:>~t~m~;s PJl' !lJJJJJl recebidos 

Parn que :se tenha nocão c'la t:>co- v~s a aprov;:p;fo do grupo de- emc>n- pUb:iC'a a data fe.<õtlva de seu jnblle:t :t:ao c;_; ,-.P,',umte"': 
,.omia n ser feita quando da com;- das que ap:-Escntci ao Orçamento (\a EPi::copaL (M11ito bem! Muito bem.' ··sn1.;;c1c;· Arg;:om1ro t!e F;.gu::rrc-
ruçf',o da rod()Via em di€-russão. ci- República. (.ifuito bem). Palnw's) do 

la.mos os gastos com o transporte da O SR. PRESIDENTE: O SR. PRESIDEN'l'E: 
cebola e do fJrroz. o transporte da Senaclc.o F'c·dna! - Brasília, DF: 
cebola para Põrto Alegre ou Rio Continua a hora do Expediente. Julgo-me feliz r.or estar, eventual-· i 'Ier.dw 0 p.-azu de comunicat qu-2 
Grande é cobrado à nl?.ã.o de Cr$ 3.~0 Tem ·a palavi:a o no'urc Senador nwnte, na Pr,e;:ldência do Senado. um;-., l.c..m:.ssão compl.-~t2, do Gover-
Por quilo. Dos distritos mais pró- Aloysio de Carvalho. Decorre minha felieidade de !-er, nado;· cJ.o Rei:or, do p 1es1dcnte da 
~imc!'l dêstes cpntro.c:. Cr$ :.>.CIO. alc~m- o SR. ALOYSIO DE CARVALHO: nesta ocasião, o ·ru:azer de soiidarl.- Ar:;c_emiJlPiu. c1.o Pre_feito -da CapitAI, 
çando uma média, portnnt.c, dr Cr$... ~ . . i z«r-me con: as pa-Ia~·J·a.s que acr.'>a de o•~ H')Jn>.~rJH[Il11h dcs órgão;:. estu-
2,5-0 o transporte de arro7. em vir- (Nao jol revtsto pelo orador) s-.:nhor · pro!flir o EeJJhor senador Ah.yt:io :le danth ir;\ ao Rio e E;a.s'Ha. a fi!n·--::_-
tude da Quase tcta1idadf' da safra n Presidente, com uma semana de .fe<;ti. 1 Carvalho, comemorando o jubileu ae de obter dns autoridades tia .aepá .. ' -
ser escoada por via fluvial com frete vidades que culminartlm no dia on-1 Dom Augllsto Alvarc da Silva, em bhc~:~. libPI'J.Çlio e pagamento inte-
lnferior. mas aerescido de despesas tem. a minha terra comEmorou con~ 

1 
cujo colégio, em R<~cife., iniciei a gra.l dns verb:>S da U~Jdade. 

de embarQue, armazenagem e deslo- digno3mente o Jubileu epJscopal do 1 minha euuc.aÇãe CfJTJvídamo.o;; incc-::·rr.:'.;-~ 7--se .~ c;'Qm!.s~_ 
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slu (!U2 i: i ~ p.-ç.:.-2n;a. L v Pr~,s; .. j 
(i:;n~; li::. Fc~~.,;J::c;~ e do l~:- .r-r.- .10 
_..vi.;n•-.. :·0 \!_:•:;'l'Ctllú~ n;:o_ :.~m:.~~:J 

v~n~·::.'-:c. ::.,,:uc.çõ.:::: 1a, .. uu,.-::. 
j\1G.:!~~·~- p1:.-:o, R:-Jtol' '. 

verb©· Lo:a . ..: .JJ- ·..;niversL:;~~de ti: pação de eritn.r o descabbr_o. Do 1 criticoram terriwlme 11te o Go·:err.r 
Fa,·aiG;, .-:c:~::-·;..,_-,!;J apo;o c~o iiu~- m::;do cJmO vumo;-;, tC'lhOS 3 nn::n·e..;-lpa~ado, cc.mo eu o {..z. Nin~HU•m c 1 

tr~ 0tna~:o 1 •-IJ1 fam:r àa jt::-::' .<>ão de q~_~r Ltto há lURíS freío oue; tlcou mais o s~·- Jânio Quadres do ql:·, 
;~:-l·:indic.'.~:"à<-... P-'''ncio..;.'$ ;;;auu~~ pú:<~'l ((..P,er a nlta de., preço.:; q-t!c cu; neste purttculur, não cpjo a p:•> 
<;Jes 1~l "p;::·m Sem!. Pr:s1dent·_· 1 .'á c:t_.,,,·r:.:. a ,'Jreucupar enormen-,ente. m::t a ning-uem. Per isso me.,mo t::n.1 : 

J d~J SindiC:hO dJ U;d:.'l.~lria l.l[' r.D- I v PDrQ bJP~JJr·m. J autorids-de pr~ra. cóltlo Senador qc i 

.. ~_1 rrt~:i'.· c.:-~u,e I·~u~:.::·;;\ ~~'J.-ag~:· Tet:>I·,_~'f:-t'\ Uo_ Es~:JJv ti. V.o~~~· ~~;a;J:~''l~t~·?ca.~l,o- f'C<··mitc ~ó~:tl~ ~~~ê~;·~c~: ~~1~"t;;Jf'~-~l~~:~. 
_:! ~~-" L L·- :.: L'" -'·-~o ini·w: m:) :T'. · O SR. I H i A-TEIXtiRA - Com d 2fe:-a dos 'hif're,.,.~- ·.s · rlu IJC\ 0 ._, e.,p~ 

'· ._. Univc•-.:;JO; ..:~· ~..::\ p._tLíi;::_ c,-~ l:l"ito p--r-·e,.. c'·I·ilrr.te <P ra que ·C · 
~::p\...lt:"a de r:c.:-i;-;;·~,.;:r .. : •'LJr.T" ... -:t e:·.o(:e "I'\,': .Ô.s.'C·~-tà~[ d·· ca~tro- Oes:--jn'e~;~~;tJ·ao eU~uct·3m·~;~

15

/~n~~sfou~~ 
0 (· ver1)_;.$ o.t'Jn•ndã:·i::t:- Lp:~:tnr..c!adr, li!l c,t1C co.~-:':1 E.~·:•un , m V E F t , 1 

•·•1- .-.. ' Vê:;~Ú.lf.:;,.:. l1· -· r'-~íint:l\::ü no;, t'U~.~··.;! t•'·' --~---"- c~.;J!'~.· .... .J.r-,-_(• cn:n . '·-· .s.ou \';u;\. >h:o {{•:.Jh:1 o •..iJ•t·:·J;~· nJÊ:!D c:: 
V •~-' 1 c-:~..1 n.:·:u. b.icP 0 I'~;;~tT.t.'O h.:l~:l :h,· r:~-:::lf~'::.o ~.a ... pstot·' C> c-.~1:::.-s qttl' P~:p!:' m:W:1r. o r''":·~ t.'i~i sí'f:. 
c: - .... f;L:-:,:ei;';..E-, o:::s"!::._-·1~~·'-' u;;:-, t\<t ('nwz:-~ :t·d-., u·mu.- 1.__ . r,·tJr:Lr:~ P p.::-;,::·ul;u;--"u de \·:l"Jf'<> e~.- c.flJtE>mrnLe IJr-;JC."' ·,, .__ .. 1 :-·uJLlL· 
;... : · ~-'-'~~~~:c;_~u:l~~:~~~~·:·,~~-·~·,·r .. _ tca1 lJ.;•t~ c! o iur -1,:._,:,<.· dr \' ~r"':>s ~._·:·:;>~s _ do Es

1
tudu:1. dn G'Jana- G;túc p;)li.i~J., p. · .l. 11,:J. ::n,__ 1 • :·c. 'Jt. 

u-~ li'\l.~;} U{':·~c··~.-L u P::t:o (;~ .. ,. c~:;·. F-•11 1··:·;.1;:~:.. :.:o e::'\.,.!' !S.'ii1:w ru :'-1 ele ~;J.p.· r>~•~> C..:·. Te:'li"Ia, rn: m. rc.::~l-
~·.::~ :~ ,;> ic·:nu:::trnc" V','éi.U:';I:...: ra.n.la·. He:::ç:·ltC'õLi •J.udaç-õc:s (iL· '''fi~~ _,rw t·;::nli:tm t·.m!JÔ~2- ?;-- l~-0 s~m. do ."ofr~~nen.) (.o r..n~·o, {10. 
:--r i:.; J ,,_·~.e E<:On:·.c.ot l~o s.n-. C/,.c:~s Jücto.'> Sá. p-é:.-idt·n~t· ,,1 1"Wila r,:,''-lnO oê'UJ)Jr a trlb'Jll:.t p-'rn qtt' 1?.;!-E' e (jllr> dC\'C '~-·~-c- .. :;· 0 G<-
l.4ll C,• t::.l'-..C.S:•Ür-· Jll,_lto UCJ.. P:.:~·-' Dl.,1· ~ JJl(' o -u:-,.st1Jl10. En·.r. Uni.o. ,-_ m-:--. A p.or c;'JC·;::> t a do "·,·u·"·, .. -~ '• "1· - · · 1 -- Sü:üicnto LJ. Jntil; .. t,.r-,a de 'EY'..r:... <- u -d'-ilL? ú.; ~~:~..1.0 lC.:, ~v..;-.J~'"' rc.- ~ :.:. ... · o::-.:1i • da p.:.l:a,vr~ de V. E:- 1:: .• f.C:J e 1-.__-_,a cri'-e p:ccl~:lln"'~ "V.".nr " '"·'''· 

d 
" ,.

11 
- - c' , ~,-.~v de F.lb1r~ 1/C·lct~,,.., f! c!- ...... - ... • c: c o .neves, . « t. T .1:1J;'l'lrL-- oJ.I::'~ 1: ·;.I t~s.rc:<J ctr ia4t'~lo c:mo rr<-1 m~u o cu~ro. NiJ.o 1~nha u Governo rc~t: ~ 

0 .,
1 
• .,,1, urJ'to p ,,. 1- ..... n•--·. p:p- 1 1('<::.mf'n1D li.e a ~~ti.,j U.e- C:',.\1 ct . d s <·._,._..v •' ~~~ , . ..:..~ '• e :~u, p·ra ::tton Cl' J):inc.ip)ln-ten\e dP udob.r mrd.:ct~'> d:·ãsl~t::Jt. Se r•-

P-<'ci'O~-UtO in~e,~ral_ da~ \-.::c:J.l' 1 :'~ Grarldt.·· . :\qupl::Jc: ;:e :L<J.--. que apCl3U1 parr. m~m. 1 ~:rn aconsl?!hal·cm D'> circ·!;:::;~ânci~~ . 
.J:t:.s;J:ítC&.'lS &a11d9t;o.:.-; •al JD!'.' . no ·.:nüdo de <HlP !.Ollcib do_ G~·.·~!·no ;;Jmo a nue ~::!1l::1GS vivendo. deve , 
c.a.rlos Si/H( Júr'.'OI, Pr'2siu,;-!c er'' ~\prov('itc ~ opoli.Ullid.;~k· pu:1 p::-dlr P•CWJrit'~r.:·1:·; JC~:J.ti·:anH'i)tr o sitl1at:'ào' G:~r;é;·no ~do:ar mrdidr" e:l?rgicas ca-
.--:;:>rc-~.{'.o d~~ FeneratLO de\.', lu~:.::.~- I JO hoarado Sr. J?rr~trlrnte da F..e-pU- r· d d b ... . . . no '.stu :) c1_ Gnana ata. Ao nv.":mo mo I':Jr extrnolo o CfliY;"-~P1rnto de..:: 

; blk~. ao Sr. Pi'ltnLitJ }l.ltni"Lro C' a•J t t '1 d f(.lt-J:-1, tn: an~-1 do prcu C'rua e Brit.- prf'ç-:J.s por um o2ríodo ele t.;es mr."b. 
1 Sr. _MinisírO da Fr:ct-ndct a liber;.'_cãn silJ_a. ot1dr cllf':!an,ts ao nbsnrdo - cem n.s medida.; coJT\nlrnH.nt<--res o.e 

. . ímctdata da Yub:t. D n._;,.o U;; Uni· ~ 
'"C.1 mpin~ GJ.'H.n~~- A P:•_:~.\.'J:;n:n-rrlade da P~l-aiha já não se re:.- e t' p:·c-clf'G qne o Go\'êrno s:l.iba di:>lo! ;:;;;>;i·.t;·nria à prortnçào. seu b.lr::t~?rt-

" u 1 ust1 e flh'O tucio t •O c· - ci<> os ~upamerc.1d0~ renu;·car:nn mcnto e dl?-~tnvolvimrnto. Do contrt-
e.,;;~ra o ~ · . . -"'-_ _;- ·.· U"IUI?;E', como ciis:-:;:o no comç<:;o. ao ii.lh- d d d d' ~~"'t'do de to-ru:.e..,.mr ~o p .... ·t· c;._p:cc;o~ .:u; tttili a es. prcee 1m..:nto 1 riü ts:emos a pior crü.e- es.:~ a Vfl-
~,(J .~.- .~ • ~ o- p '' · t,":,.,. 1 ~ d ~ ~ IIJHO C"Colar, pc:s :::·~ transformou em al:f:.S. proibida por lei!!! Mercadorias ctade - a que resulta do sotrimcnto dv 
... ;n_"n.l o p3.,---:arn_~to 1ll ~"'~;. _ .

1
0:- caso socíal. em c:Jso de cerlrt g~·avi-

\'t:['I-:J."- da U~wer~:dude, 11 l>- ~·1utdlo~ dade. perturbando. de al~Um modo. L adquirida..; u. p.~cco.s antiD,os t-.sLP.o 5enH pnvo como a elevaeão cto..-;·preços. 
·ar.~h o tu11~10nElmcnto o.m..... , vidu em meu Esi-ado pelas 8 ,. 1 ia~i!es do \·endidas l?ffi Brasília .prlo,_ 5Uper~ Sr. Presidente, 0 r-J~nl?r..:t'Inte. nC";; 
i'l'-"~no 1;:'\l.p?-!'lm·, ~randcmeme ~::.::,: _ dUrlr.::. provccad8-8 pd~ e.o::;tudmi'tes' TI.! '?e:·cado.>, com preco;:; remarca.Cos. Ve~d!:'l<; qlle cot·rem. pe-·deu o .flcanha­
JUd~c~~dc. Resp~lio::-as Mudaço._.,. - . . , 

1 
__ . • , .1a V- Exa. a que ponto ChC'gaJ.nc:.. mento. V.ehdE' hoje a mercadotia pm 

('J.l N1Valdo iVCira Roque, Prt>si-j Caçntul e cn ... a.g\.!ma;:; Cldades do m- V~rifiqUt;i pesEOa!mente ts<:.es Cél.<;O!>' r um preco, e l)man.oã Com o aerébClffiíl 
C:rnte do Sindit?Sto da !nd•Jstria ti~. tenor.- _ . ~ . . fUJ r~:w1clado a. 1r ao Sllpermtrcado e) de trinta por\ ce-nto. 'E' um aumenlu 
F:. tr-ação de óieo.s Vegetais e Am- A

1
sltu&ç-a

1
o E' tall, '--'!·t Prcs_~?e:r:te. ~ur. ex.c1m1nar _produtos co~ preç0-<> remar-1 des:ordenacto, TCOnto si" Lâo houve.~H: 

-· -n d{) E"-t·•do dz. p;.u·o..í.ba". lme ev-a a ormu ar e.<; e ape o uque a~. cacios. V1 prEC05 antigos n~cadGs e contrõle ~:.t fl:>caltza.ção do GovéJ·no, 
mJ\__, - ~ f autondade& federal"- no se-ntldo de que sub.:-tituldos p:>los atuais As altera-, como se êsC\• deiX-ts'--'·' 0 comerdo Jiw 

_ (resolvam_ prontamente. o prcble~a. ç?es astronômicas. ineompceensivel• vre para elevar os pl'ecos como bem 
•·c.::-.mp~na Grande _ o smd1ca·. Todos n?s· que te-n:os 1 ~spons::t~tlioa~, sa-? de e.~tarrecer. O me,:mo se passa 1 tende. Isso, portanto, é que é- ni?CI?:-­

t•, dtt llldtFtria de Milho do ~ta-; des na Vlda _eco~l?:mca _ de~te Pf:llS, co- 1 nr Gnan~l)arfl. _ A propó3i_to. tenho sàrio l?rltal'. 
dt- tia 'Paraíb'il. ~olidta .-:lo nobre· nheC~':_l-OS e JUStlflcar~y)s <L" medtdas cte, C.J"tas aqu1 de snr.ple • .:; operancs, trn- Sr. Pre.:;Idente eis por que advino 
c::mJ.ternihi?O interceder junto ao rest.nça~ qu:

1
• o G:overno. tl:'râ. que !0 -! balhadore~ do n~eu Estado, e até de: esta hora o Govêrno. De.•rjo, fa~...o 

Gc'V€-tuo Ft:deml no sentido de li-· m_al_ Dal a po. frew ao surt? infl~clO-: llnl.tt allo come:·cwntl?, todos ~pel~n~ol mesmo empenho, QUI? o atual Govémo 
Ue~·ar totalml?nte as verba.s_ da Uni-1 n.~no e, ao !ne_s~tJ te~1PO, l~Stamar a par~. que $_e pc.nha uw Plr.utclro a_ sr-; consig-a a prcspe_rl~ade cto Paí5; que -o 
versldade da Paraíba. evltando a, O~dem_ f!COno"!u.:a e fmanceJra_. . 1 tunçao_ all_ remante. Resp?~derei a Conselho de Muustro.s cumpra renl· 
paralisac;3_o completa da 'i e3colr-.s. Justlhc_amos, portanto, a~e celta ésH•s czdadaos _que -em Bras_111_a ocorre~ mente com &Uas obrigações e deve-.•e<;., 
btij:'Criores do no::so Estado. \a) \ponto, ~ <:arte de _vrrbas <lest:naê~_u 1 o m_e:=:mo, aqu1 com a co:uvencia ~o Se porventura 0 Gabinete não estivl?r 
JouQuim .. Uak". lde~ermm_ados se_rvu;o~ ou o~~~s adL<t- Governo. Os su_pc,rme1~cadas, se !l-ao• cumprindo seu dever, nesta hora che-la 

! 
Vel~- Nao se- J:.IS~l~!Ca, p01em, data, me falha rt_ memona, sao da PrefeJtu~ de yicissitudes, peço ao Presidente 

. venw. que se restnn]am desp~as. que ra. qqeguer ao ponto de encontrar. _em João Goulart que se .antecipe .:-. êle e 
"João Pessoa Comunico aojSC cortem verbar> orçumentarius ou Brrtslila, bannnas a setenta cruzl?lros adotando medidas QUe demonstrem ao 

imstre parlamentar que a.ssumi·C:éditos especiai::o VC?tados para o fun-, a dúzia! povo se1• éle, rcnlmente, aquele líder 
Presidência da casa do Estuctante1cwnamento de hosplt~ls. _e~colas e, so~ 0 SR. LIMA TEixEIRA~ E' ver- I autentico. chefe- do trabalhismo e at~;>n-
dl:l Paraíba. E<>pero conta;,· com va-!bretudo. de uma U~lVelSlda?e. nov~ dadP! Que nb.scrdo! ! to na~ defesa das nos<oas justas re-iYin-
lm·c~o armio de v. Elo:a., g. fim cte;que, un~a. vez federahzada,_pleCl_-"~ sei . I d~caçoes. 
soluci-onar a crise por que pa.s~a: fortlllec;da pela colaboraç~o, eflc1ente O ~')r, Cm!_ldO de <;:astro Nunca, Sr. Presidente, muito satisfeito fi-
nc~.sa entidade. Encontro.~sr no Ga-\d? Governo Fe~eral, o matm respon-, pense1 que fosse poss1vel cht>r,anuos a r quei ao ler, em um dos jornais do E~­
binete do Ministro da Fazenda o savel pelo func~onamento_ da tnl?sm~. eS.."-f' ponto. 1 tado da Guanabara, que o Sr. Pre~1~ 
plano de aplic~~ilo de o~to milhõe-s E~a o que tm

1
ha a dizer. Ui-1wto, 0 SR. LIMA TEIXEIRA _ E' es-: dente da República h~via-~e antecip~-

d<' c:·uzeiros. )&._ autonzado.s pelo bem. Multo bem. l. : canaa.J_o:so 11 I do, em mu1tas rnedldas, ao próp. nc 
Presidente da República sob n° . . 0 SR. PRESIDE:STE: j -- 1 G:?.blllete, forçr.ndo ate soluções d! 
20-! .'131~61. cujo recebimento de- . O Sr. Cal_ado de C~stro -. ~::tranjas! problemas que pende-m de imedmtc 
pende empenho de v. Exa. e de- Tem a palavra o nob1e Sl?nndor Lt- a rl:'nto e l'Jnte cmze~ros a ~um_a. t;ste atehdimento. 
ma i.." companheiros da bancada pa~ ma Teixeira. to problen?a _de Br~sílm. E JU d1s.se .aos F'rüsmcs muito aqui em teform: 
raibana. Eston ce~to de q~w V. E.xa. 0 .SR. LIMA •naXEIR.\: I inf'Us 8ml~0-'> e e1e1t-ores da Ot:.az:t~baral agrãría, em l~i anti-trus~e, em proje· 
fará tudo no senttdo de ftJt~dar esta que tenham um pouco de pac1encta, to dE' ~aranha e de crt>dlto para C·! 
mi.ciativa. saudações. (a' Sabino (Não /Oi revisto pelo oraduo- S"-~)po;·que a71·edito que nosso Presi~e-nt~. 1 hcmens do campo, em Estatuto d< 
Ramalho T,.opes, :President-e da CEP. nhor Pre$idente. t:"stou regressando de) o Sr. Jo8:o Goulart, e _o 1~ooso ~nte~l-\Trahalhador. numa série de rne-cUds~ 

uma viagem .ao Estado da q-u~nabara, gC"_nt_e-, bnlllante e ded>0Bao _PrmJ~~-ro/que devem ;,et adotadas. o Ccngres-"-! 
. .., .... ; ... O!l?e,. a com'lte da class~e n1edlca, par-\ M~~Is!ro, Sr. ~ancr~do _Ne\f's: _ P- 0-, Nacicnal não se- can."'i, atravPs de sem 

"Canwma Grande - Q;:, ... ndLa- hc1pet em nm debate sob!e os proble-
1 
cu~ arao resolvei a- sltu_açao. M~ V0U•representantes, de fa'l'er apêlcs vee-­

t.o de Indi,\stri?- Mecân_ic_a. do .r!<--~ mas que afligem, n_ este _mst_ar:te, não. admnta~-- aos _me:us amig;cs e e1eitore:;\mentes. E' por ê.<;te motivo que lembre 
~s.do da Prararba soltCHa de. V. só os médicos como os cnurgtoes-den-' do ~t;ttlgo ~~~n~o !eder~l Q~e. em ao Presidente João Goular, inegàve-1-
E:xa. envíd~r esforços _no. sen~ul~ tis tas e os engel)hel~os. . _ . , I Bl'Rsrlw, a sttuaçao e muno PIOr· · · , me-nte um d'tt> polític-Os de prestigio po~ 
lie consegUlr a lebe_raçao uner,l..üa, Não vim, porem, a tnbuna .. propn~- O SR. LIMA '!EIXEl:RA- Agra- 1 pulal' mais acentuado no País, qúe nãc 
:lo total das dotaçoes da Ut;!ve;--_ ~1ente trata; dos assunt?s all deba!t~, cteço a colaboraçao ~e V .. Exa., que\se descuide, não ~e confcrme cotn 0 qut. 
5tdade de nossa terra. R~pe~,.o~u..'> 1 dos, mas aas obr-crvacoes por munlt·eafll'ma o qne eu vmha dtzendo em e-'ltá ocorrendo· que ccncite 0 Gabinc~ 
s~ndacõ~-"-. 1at) ,Geraldo Rd;etro colhidas no~ ?ia? que passeí .na Gua-: reln.ção,. ~o seu _Es!ado~ ~e onde 1·ece-j te- e não iiqué lmpr.;>.s.slonado com S.!: 
Dzas_, P 1estden e. nabata, .a IC::>petto do Govêmo e do beu c~.t~-"~ondenc1a. sob1_e o nssunto. atribui«;:ões do Gabinete ou com sua.:-

seu _Gabm~1e. _ . , . _ I O Go,,emo que.~~ esta conta com pl'ópri:as atribuições. mas ~e preocupE 
~ao sentl, nao venüque1, nao obser- meu_ a~to, ma_s JR qu~ o Che!e _da s-nbi·etudo com 0 sof:·ímento do povo. 

"Campis~'t Gra~de - A ameeça ve1, por parte d~ quem quer que f_ôsse, Naça!l e o Presidente do_ meu Parttdo Tome a dianteira na decretação de 
de corte das verbas da umve:":1~ nem me.smo de mtegrantes das For<)as 1 e, ac1ma de tudo um arrugo meu, que~ ert dici a v 8 E 
dade de Paraíba_ prejudicara. enor~ Armadas. qualquer~ pl·e~_upação rela-1 ro adverti-lo n? sentido de que pro- ~elê~~i~1eelei~~· ~rro /z· ~ue pru~.d x: 
memente o ensmo supenor dC' tivamente à situncfl.o m1htar no País. ceda com e-nerg1a. i 1 • egtn e .. _e::>l en 
nos5a tet:ra, razão por que soli~~ I -O q~re pre~cup_?- o P?~o. real-- J o Sr. Jâi?-io Ql!-adros, a qcem sem- c a:.sta. tem realm_e~üe o ~n-elt.o, as: 
tamos l?.JNdaz·-nos nos apelos _<d· mente, c a ílScensao vertlgmosa do pre .combatt tel'l'tVelmente, desta trl- g.t\~lld? ?~lo Ato Adic.on~-1 ~- 4: de pa~ 
rigidos ao oovêmo d(t Repúb!i.Ca, custo de vida. E não é sàmente a: buna. tinha grandes defeitos, gTancte.s! hci_pal_dlr-ehunente do propno Gab1~ 
na s·entido de conseguir a liber~'..~ clas~e operil."!:ia, nem tão p-ouco a · Entretanto - esta é a v-erdade - ti- n~te. FlC~\\-1he a fac~lda<!.e de 1?-ome~-r 
ção total das dotações. Respeito- classe média que se preocupam com nha autoridade. Chegou até a criar, e. dela nao d_eve abnr mao. Ha- dect ... 
~·o<;as saudações ta) Anthneor o problema. Mesmo os QUe têm bon.<> em noll.SO Pais. o complexo ão mêdo. soes que sentlmo~ que Ue-moram e PrO­
Martins Abreu, Presidente do Si:J~ pr-oventos náo escondem sua jnquie~ A despeito das críticas que daQUi lhe ~lema.s que preCisamos \'e~ soluciona­
dicato' da Indústria de Construç·-ta tação ante a alta exagerada d::; custo dirigi, reconheço que os despachos de o as, como. o que se relacwna com o 
Civil de Campina Grande", de vida, neste instlnte. f S. Exa. pelo~menos serv-iám, nas ho- custa de v1da. 

"Ctunpina. Gl'ande - E'stamcs 
dirigindo apêlo ao Govêrno Fe­
deral no 5enti-Qo de _ lJbel'a!' as. 

Verifiquei, por outro lado, q_ue a ra.s dificiei.s, de sotrím~nto d? _poyo, t:esen~emente: a COFAJ? está SI?J_t: 
COFAP não foi estruturada e a alta) como esperança de que provtdenctas freios, nao funCiona. Estamos enl s1~ 
dos preços continua. desenfreMs., sem setiam tomadas. · tuação pior do que outrora. Não rxi.s­
nenhnm contrô!e. e sem q_up haja - o Govêrno atual conta, no seu oa~ te a contenção dos preços, ~ o fato 
es .. o:;a a verdadE' qualquer preocu-, binete, com Deputados que também é Jl'l'il'l-'e. 



-"·! 

sr Presidente, este apêlo dirijo ao I te João 0-oUiart deu há poucos diab Sr. Presidente, o projeto, por cert{:> 
Pr-estctent-e João Goulart, no momento uma prova de_ atenção para com. o Es- - e tudo indica - .será a.provad-o na 
em que regre.s.so do Estado da Gu.ana-~ tado que serviu de sede ao Govemo e outra Cas(:t. do Congresso e merecerá 
ba.ra onde participei, a convite, de uma ao qual estam-os, de certo modo, pre- a simpatia dos Srs. Senado<es. Nada 
teunião de médü:oo; e as apreensões so.s por laços afetivos, e que reclama :rpais justo que essas franq'Jias tele­
que t.rago, eu as transmito ao Senado .. colaboração de Senadores de Wdo.s os gráffcas estejam ao alcance dos Srs. 

Partidos. Deputadoo que melhor poderão d-E-Confio muito no _ prel3idente Jo§.o 
Goulart e também no Primeir-o Mi­
l1istro Tancredo Neves. &pero que 
Sua..~ Ex-celências nãc deixem a oplnião 
pública com a .impressão de que o G-o­
vêrno está parado, mas .sim que ê Go­
vê-rno atuante. E êle pteciMl atuar 
mais do que nunca neste instante. 
quando o Sr. Jânio Quadros se encon­
tra no exterior, Com urn G<J.vêrno 
atuante na .soluçã-o do.s problemas do 
povo, o Sr. Jânío Quadros ficará es­
quecido, mas .se êste aovêrno se mo,s .. 
trar indiferente à sorte de p-ovo e ao 
seu sofrimento, tudo aquilo que o ex ... 
Presidente da Repúblíca disse, e não 
corre..sp•o-ndia à realidade, inclusive que 
deixara o ~-argo oob pressão, poderá 
f-azer trer ao povo que e-ra v~dade, 
que S. Ex1! tinha razão, que não era 
])OS.S'vel governar o pais. E ate nót; 
outros, do Cüngre.sso Naciona.., pode­
IE'mo.s ser inrluidcs nessas crit.icas. 

Por tôdas e.ssas razões, cham·o a 
atençáú do GoVêrno, nú seütido de que 
atue com mais energia, torne algumas 
me-dida$. inclusive o congelamento dos 
pnços, pelo men-c.s por um periodo de 
três mtses - torno a. sugerir para que 
oo exploradores, os que vlvem da rui­
seria do povo, possam ter os seus ne­
gócios investigados e t:ejam ccntido~., 
na sua ganância de lucro.s escanda-
1~o.<:. 

Nos dias que correm não ha. flUem 
se coní'nflne com o lucro de .dez, quin­
ze ou vmte por cento. Qualque-r mer­
cadoria é vendida de maneira. mais 
e.st.Upida, - estúpida sim. - com au­
mentos de trinta, quarenta e cinquen­
ta por cento. E' preciso um Govêrno 
forte paJ·a impedir tais abusos e con­
tribui.r para Que tenham um paradei~ 
ro as prtocupações que afligem o povo. 
Pmque o povo está realmente ~lar~ 
mA de sentí113os e percebemos ISto. 
Sn:dr ~ de uma crise, entramos numa 
fa~:: de esperança. o Govêrno preci­
M- agir para não decepcionar .. ~ota­
.se entretanto, que, os no.ss·:JoS dingen­
tes não têm agido com energia. Me­
didas dt- emergência deveriam .ser to­
madas, até mesmo para que, quando 
chegar a hora_ do plebiscito, não venha 
o pov-o a derrubar _o atual regime pela 
desnença de que se sente po-ssuido na 
primeira fa:o;e. em que o parlamenta­
J·ism-o deveria dar prova evidente de 
s-ua capacidade realizadora. 

E' a-o Gabinete, sobretudo, que 1m­
põe, neste instante atentar p:ua os 
-p1·oblf'ma.s à o Brasil, re.soh·endo-o~. 
Falo cmr. autoridade por .ser um Sena­
dor que apoia o atual Govêrno. Mas 
por apoiã-Io é q1Je estou advertindo-o. 
E mais aut.oridade tenho porque fale. 
com n it,enção de ãnir'.....o. 

Fst·e, Sr, Pre:;:idente. o a pêl-o quf' 
trago dFpois do meu regre~~o d0 E~ta­
do da Ci!,<J.n.lbura qpe também pa~~tt 
por sérias dificuldades. O Presiden-

. . . sempenhar os seus mandatos. Ante-
Feliclto a S. Exa. pela. s~a atltua~ cipadamente declaro que votarei a 

elev~da concedend.~ um credito que f_m fa-vor ào projeto quaudci êste aqui 
con.-Siderado aprec1avel pa.rn a soluçao I chegar. (Muito bem) . 
do.') problemas do Estado da Guana-
bara. O SR. PRESIDENTE: 

·o que desejamo.s -tl().d,os, sr. Presl- _Há ~õbre_ a~ ~esa requerime~w cu1a 
dente é J.nn govêrno forte, que atenda l~lt~ra ser a Jelta pelo Sr. 1 St'Cre­
às reivindicações poplllares e não per- tano. 
mita o avanço de...-:.sa onda de inquie.. E' lido e apron.J.do o segumte 
t.ação que todos sentimos. Que o Pri-
meiro Ministro Tancredo :ieve.s dê Requerimento n9 406, de 1961 
uma demonstraçã{) inequívoca d-e de­
fêsa do.s illterêl3ses dó povo, monntn­
te na co.ntenção dos preços, Há desa­
balada carreira n_a ascenção do custo 
de tudo, até mesmo da produção. 

E' exatamente na produçá() que se 
nota mais alt{) custo, Reitero, finaU­
zando, este apélo ao President-e João 
Goulart: Se o Gabinet-e não tomar 
providêncit'S, não hque S. E:xa. ind:­
ferente; autecipe-,se a êle e dê prova, 
como grande líder popular que é, de 
que s-eus sentim-EnW.S .se coadunam 
com os .sentimentos do povo. 

Estou cet·to, também, de que o Pri· 
meuo Ministro Tancredo Neves levará 
em conta minhas con.síderaçâ€.s pois 
são elas fruto de cb.se-:·vações feitas 
nos meios populares em minha visita 
a-o Estado da Guanabara. 

Era o que Unha a dizer, Sr. Pl·es.i­
dente. (Mtlito bem). 

Durante o cliscurso do Sr. Lima 
Teixezra, o Sr. Cunha Mello deixa 
a Presidência, nssumíndo-a n Rr. 
Argemiro de Figueiredo. 

O SR. PRESIDENTE; 

Está finda a hora do expediente. 

O SR. S.~lJLO RAMOS: 

Peço a palavra, 
pessoal. 

para 

O SR. PRESIDENTE, 

Tem a palavra (í nobre 
Saulo Ram-os. 

O SR. SJ\lJLO RAMOS; 

expUcáção 
I 

Senad{)r I 
(para uma explicação pessoal -

Não joi revisto pelo orador} -· Sr. 
Pre.sidente, levo ao conhecimento de 
V. Ex a e de meus ilustres pares, tele­
grama que me :foi diTigido, nos se­
guintes têrmos: 

"A Assembléia Legislativa do 
Estado de Santa Catal'ina, por 
proposta do Deputado Olive Cal­
das, s·o1icita o apoio de V. EX11 ao 
projeto nc 1.337-56, que vlsa in­
cluir na.<; franquias postais tele­
gráficas_ de que gozam os mem­
bros do Congresso Nacional, CIS 
deputados estaduais. o qual já 
donta parecer favorát·el da Co­
mlssão. de Justiça da CâiJlara. 
oordiB:"' sauàaçõt>s. Deputado 
walur Rcussena. presidente em 
extrcício. '' 

Com.idenmdo que o "Dia de Todos· 
os santoo'' e o de "F'inad0;5", êste. 
an-o, caem nos primeiros 'dias da se­
mana; 

Considerando que será, por ês~e 
motivo, quase impQ6Sivel haver nú.~ 
mero na segunda e térça-feiras, pois 
é da tradição ·b-rasileira homenagc:ar 
seus mortos queridos, 

REQUEREMOS, nos tf .. mos do ar­
tigo 212 n'· li, alínea g, do Regimen­
to Interno, não haja se.ssão nem ex­
pe-diente na Secretaria de 30 do cor­
rente ac dia 3 de novembro próxi­
mo. 

Sala das Sessões, em 23 de outubro 
de 1961. - Gaspar Velloso ~ Ary 
Vianna - O-vidzo Teixeira - Jca­
quim Patente - Lima 1'eixeim -
Saulo Ramos - A!0.1JSio de Canalha 
- .Mathzas Olympio - Guido Mcn­
din - Daniel Krieger - HeribaldO 
- Viei~ - Jorge Maynard - Fer­
nandes Tá1;ora - Vivaldo Lima -
Caiado de Castro - Argetniro de Ft-
guetredo - Menezes Pimentel 
Fausto Cabral. 

O SR. PRESIDENTE: 

Sôbre a Mesa, reque~imento que vai 
:;er lido pel<Q Sr. 1° Secretário. 

E' lido o seguinte 

Requerimento n~ 407, de 1961 
Transcrição 

Anms. 
de ' matéria nos 

Nos têrmos do artigo 212, let-ra y, 
do Regimento Interno, requeiro trans· 
crição nos Anais -dô Senado dos se~ 
guintes documentos: 

- Aviso no 58, baixado Effi data de 
hoje pelo Sl'. Ministro da Aercilláuti­
ca, sóbre o "Dia do Av-ia-dor"; 

- Saudação proferi$ pelo Sr. Mi­
ni.stro da Marinha, em nome dessa 
Corporação e do Exército Nacional, 
nas cerimônias comemorativas do 
"Dia do Aviador". 

- Agradecimento. da mes:ffia .sauda­
çâo, pelo S{. Ministro da Aeronáuti-
ca. · 
· Sala das St>ssões. 23 àE outubro de 
1961, - Daniel KÍ'içger ·- Mem de 
Sá - Gaspar Velloso - Vivaldo Li­
ma - Fernandes Távora - O'liidio 
Teixeira - Aloysio de Carvalho 
Lobão da Sil1;eira - Menezes Pi­
mentP! - Caiado de Castro - Joa_­
quim Pnrente - Lima Teix.eira -I 
Cu11het Mello - Mathi«s Olympio. l 

O SR. PRESIDENTEr 

O requerimento ~.e ~paba de ser 
lido, nos t.ên1105 :jlô ·Regimf'ntc ln­
t.erno. será vot-aütf'l1o- final rta Ordem 
do Dia. '".'i_.;:<~; 

p~~;\;'" 

ORDEM DO DIA 

~oíação, em discussão única do 
Protelo de Lei da Citmara n° 111. 
de 19tH wu 38, de ]959, 7W CáSa. 
de onQem l que concede ao lnsti .. 
tuto Brasileno de Jm:estigação da. 
Tuberculose o auxílio de Cr$ .. ,. 
50.000 .000,00, parct a -construçóo 
de um Hospital de Cirurgia TO· 
ráxica (Ínclutnd.o na Ordem do·. 
Dia em virtude àe à.ispeilMl de 
interstício, concedida na sessáo 
anterior, a requerimento do sro 
SJmador Aloísio d!! Carva11H:o) te11~ * Pareceres favor(f.z;e;s csob n s· 
5B3 e 584, de 19tH das Cm....._'s'õe.s 
de saUde Pública e de Finm_1ças .. 

O SR. l'RESIDENTEt 
A dücu:!'.são do projeto em :{pr~:çr­

fCl encerrada na ses~ã-o dr 20 de ror.-.. 
rente mé:s não tendo :;MW ·vrtndo por 
falt-a de número Deix21 dr 'f·r 1_?.1l:tl.• 
mente votadp- .·na prfcrde .se:,são. 
pelo me~mo jWtiro. <Pauw). 

Fm rliscm;sii<1 o nq::t.:imflltO lide 
na hora do ExrJediente 

O SR. MEI\f DE SA: 

Prço a palav~a. Sr. Preside!Jíl."." 

O SR. PRESID~c;.;TE: 

Fr.n face da solJcltr:ção do nobre 
Senador Mem de ·Sá fie~. nus iêrmo.~ 
do R-ento, adiada a dt<;C'us-são e 
votaçãL' -'tio reque1·imento paJa a pró­
xlma ~e~são, 

Não há úradoi'es in.c;crito~. 

Nada mais havendo que tratnr. en­
ceno a .sessão designando, para a 
próxima, a seguinte 

OR!)EM DO DIA 

Votação, em discussão únic:t do 
ProLto de Lei àa cHmant n? 111, de 
l!HÚ <n'? 38 de 1959, nn Casa de vri-­

'5eml que con;" ao ln!oLtulo Bra .. 
sileiro de Investigação da Tuberculose 
o auxilio de cr~ 5í). 00.1 ({)0,<:'0, pnra a 
construção de um HOf:.pit:Jl de Cirul'.:.. 
n-ia Torâxica (incluindo na Ordem do 
Dia em V'irtud~ de dispensa de i~ters~ 
t.ício, e:':!_cedida na se-:t:ão anterior, _a 
rc Perimento do Ei.', Senftdor A~o.islO 
,·.·Carvalho) tendo Pareceres favo .. 
;.âveis rsob n.' 583 e SS4, de 1961>. das 
Comissões de Saúde PúbliCa e de Fi ... 
nanças. 

:... .. cussão ít:>'A~ do Requerimento" 
n') 40'i', de 1961, do sr. Daniel Krieger 
e outr(l.s Srs. s~n;1.dores, solicitando 
a trans~~rif'áo, nos Anais do Senado, de 
documcnto.C! refere1:tcc::; às comem::ora· 
'cc- -~O "D:1 cln Aviador''. 

<Lo.Jll rUa-se u ~: ;.;ão às 15 !l.ur_aa-· 
c 55 mi?lutos), 

-... 
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